
MI.TNÜCÍPTO DE POMBAL

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Pombal n"0014/CMP/16,
celebrada em29 de Junho de 2016 e aprovada em

minuta para efeitos de imediata execução.

Ponto 7.2. Relotóriofinal de verificação do estudo de viabilidade económice

financeiro (EWF) da operação POVL|2-0146-FCOES-000203 - Construção
do sislema de tratamento e drenagam de águas residuais da freguesia da

Guia

Foi presente à reunião o oficio do POSEUR (Prograrna Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos), datado de 0l-06-2016 contendo como anexo o Relatório final

de verificação do estudo de viabilidade económico-financeiro (EVEF) da operação POW-12-
0146-FCOES-000203 - Construção do sistema de tratamento e drenagem de águas residuais

da freguesia da Guia, que se dá por integralmente reproduzido e que fica arquivado

no Departamento Municipal Administrativo e Financeiro.

A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Relatório final de verificação do

estudo de viabilidade económico-Íinanceiro (EVEF) da operação POVI:12-0146'
FCOES-000203 - Construção do sistema de tratamento e drenagem de águas residuais

da freguesia da Guia.
Mais deliberou, por unanimidade, nos termos da alínea g) do n.o 2 do artigo 25" da Lei
n." 7512013, de 12 de setembro, na sua atual rdação, remeter o mesmo à Assembleia

Municipal para apreciação.
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Fínal de VerlÍicação do Éstudo de Viabilidade Económlco-
(EVÉF) da operação POVT.12"O146.FCOES"000203 . Conctrução

do SlÊtêma d, Tratamêhto ê OÍenãgêm dê á,-,uas rcsiduals da fÍêguêsia dâ

No seguimento da auditoria efetuada, pela Socledade de Revisores Oflclâls dê Contas PKF &

,qssoclados, à operação ldentlflcada em epígrafe, informa-se que o rêspetívo Rêlatórlo Flnal será

envlado parã os endereços eletrónlcos EEi&0!E@@pg!g,l,8! e ji4le@rEsEEeLB!.

No seguimento da auditoria foi apuíada uma taxô de Funding Gap de 700o/o, o que corresponde ê

uma varlação posltlva do déflce de flnanclamento face aos 95,600/o aprovados.

Com os melhores cumprlmêntos,

A Presidente dê Comissão Diretlva

FWzo



Eidia Sacramento

De: Raquel Baptista < raquel.baptista@poseur.portugal2020.pt>
Enviado: I dejunho de 2016 10:52
PaÍa: presidente@cm-pombal.pu lidia@cm-pombal.pt
Cc: Luis Santos; Ana Sofia Ferreira; Celia Custodio (ccustodio@pkí.pt);

pgamboa@pkf.pt; Olivia Andrade
Assunto: Relatório Final - Operação POVT- 12-0146-FCOES-000203

Ex. mo(a)s Senhore(a)s,

No seguimento do nosso Fax com Refe 1369, e da auditoria efetuada pela Sociedade de Revisores Oficíais de Contas
PKF & Associados, junto se envia, atraves de We Transfer, o Relatório Final r€lativo à auditoria à operação
mencionada em epígrafe:

httes://we.tllJChv2iODRW

No seguimento da auditoria foi apurãdê uma taxa de Funding Gap de 100o,6, o que corresponde a uma variação
positiva do défice de financiamento face aos 95,60% aprovados.

Com os melhores cum primentos

Raquel Baptista
Unidade de Auditoria lnterna
/nterrol Audit Unit

211545021
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vALoRtzAÇÃO D0 TERRTTÓRtO

2007 -2013

RELATORTO DE VERtF|CAÇÃO

ESTUDO DE VtABILtDADE ECONOMTCO_FtNANCEtRA (EVEF)

c oD,co opERAÇao pow-í 2-0146-FcoEs-0oo2o3

D:srr,NAÇao opERACAo Construção do Sistema de Tratamento e Drenagem de

águas residuais da freguesia da Guia

BENEFTCTaR o Município de Pombal

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA
POVi 12 0146 FCOES 000203
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l. Âmbito do trabatho

O trabalho a realizar consiste na revisão do Estudo de Viabilidade Económica e Financerra
(EVEF) e no recálculo do déÍice de financiamento, com base na actualização do estudo
apresentada pelo beneficiário aquando do encerramento das operações, tendo em
consideraçáo a actualizaÇão dos dados que o suportam face ao aprovado em sede de
candidatuÍa.

No âmbito do nosso trabalho náo se encontra incluída a validação da integridade e
fiabilidade da informação disponibirizada peros beneficiários, sendo apenas de nossa
responsabilidade verificar se a referida informação foi adequadamente utilizada na
elaboração do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira (EVEF).

ll ldentificação da operaçào

o projecto em análise teve como principais objectivos a constfução da nova ETAR da Guia
uma vez que a antiga ETAR se encontrava no seu limite de vida útil e já náo apresentava
capacidade parc Íazet Íace ao crescimento populacional e industrial das freguesias da Guia
e circundantes Por outro lado houve a necessidade de eliminar a fossa séptica de Outeiro
Martinho que não cumpna os requisitos ambientais.

A constÍução da nova ETAR deu origem à construção da Estação Elevatória de outeiro
Martinho, permítindo a eliminação da fossa séptica, conforme reÍerido anteriormente, e a
construção de rede de saneamento de serxo e Lagoa com o respectivo encaminhamento
das águas residuais para a ETAR.

Paê a rcalização da presente operação houve necessidade de proceder a diversos
investimentos nas segurntes componentes:

z Construção de uma ETAR com emissário para substituição da ETAR existente;

z construção da rede de saneamento com estação elevatória para os lugares de seixo
e Lagoa;

- construçâo de emissário-colectoÍ (Troço Guia/casal da clara) para ligação da rede

de saneamento do Seixo/Lagoa à ETAR a construiÍ;

- Construção de estação elevatória em Outeiro Martinho para recolha e

encaminhamento da rede de saneamento existente para a ETAR a construir;

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÓMIco-FINANCEIRA
POVI 12.O146 FCOES 000203
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,- Processo de optimização do circuito urbano de águas residuais para a detecção e

reparação de situações onde as águas pluviais estáo a ser encaminhadas para as

redes de saneamento indevidamente

A entidade responsável por esta operação de investimento é a Çàmara Municipal de

Pombal, no âmbito das suas atribuições enquanto organismo da Administraçáo pública com

a missão de assegurar, entÍe outras funções, o abastecimento de água e o saneamento

básico à população do respectivo concelho.

lll. Metodologia de tra balho

Procedemos à verificação da informação disponibilizada pelo beneficiário e à análise da

informação de suporte aos pressupostos uhlizados na elaboração do Estudo de Viabilidade

Económica e Financeira (EVEF) com vista á determinação do défice de financiamento do

prolecto, tendo para tal solicitado junto dos serviços os esclarecimentos e as informaçôes

consideradas necessárias. Desta forma. no âmbito do trabalho rcalizado efectuámos os

seguintes procedimentos:

o Recolha de informação sobre o beneficiário através da consulta do sítio na internet,

. Recolha de informação sobre o beneficiário contida nos relatórros e contas e

indicadores de actividade:

. Recolha de informação existente no sistema de informação do POW, relativamente

à candidatura e ao contrato de financiamento;

o Obtenção de elementos do beneficiário, quer em termos de EVEF apresentado, quer

no que respeita a informação de suporte dos montantes reportados,

o Reunião com os serviços do beneficiáno, onde foram discutidos e analisados os

pressupostos assumidos na elaboração do EVEF,

. Auditoria ao projecto, através de visita efectuada nos dias g e 10 de Novembro de

2015, com recolha e análise de elementos adicionais;

o Análrse crítica dos pressupostos utilizados;

. Verificaçáo e recálculo dos montantes de investimento;

. Verificação do cálculo efectuado pelo beneficiário dos custos de exploração e das

receitas de exploração. e

. Elaboração de relatório com as principais conclusões decorrentes do nosso trabalho

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÓMICo.FINANcEIRA
PO\./1 ',2 0i4B FCOES C0020:
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No âmbito da âuditoria realizada foram essencialmente analisados elementos de carácter
contabilistico, nomeadamente listagens extraidas do sistema de informação contabilístico,

verificação de alguns documentos referidos nas listagens por amostragem e folhas de
cálculo de suporte aos montantes transcritos no EVEF.

Principais conclusões e limitações ao âmbito do nosso trabalho

Pressupostos

Foram os seguintes os principais pressupostos considerados na elaboração do EVEF para a
determinação do défice de Íinanciamento do projecto.

PRESSUPOSTOS
Município de

Pombal
PKF

Ano base

Pe ríodo de investime nto
Período de referê ncia

Taxa de actualização

Efeitos do Índice de Preços ao Consumidor
ln ício de ex ploração

Vida útil dos te rre nos

Vida útil das inÍra-e struturas
Vida útil projetos técnicos
Vida útil eq uipame ntos
Vida útil equipamentos substituição

2008 e 2m9
2@8 a 2OL4

30 anos

5%

NãO

2014 a 2016

Não de preciáve I

80 anos e 20 anos

5 anos

8 anos

8 anos

2009

2m8 a 2014

30 anos

5%

5im

ZO14 a 2076

Não de preciáve I

40 a nos
zl0 a nos

20 anos

20 anos

Notas sobre os pressupostos adoptados.

o benefrciário considerou como ano base do projecto 200g e 2009 sendo que o ano

de 2008 coincide com o ano de inicio do investimento No recálculo do défice de

financiamento considerou-se o ano base como sendo 200g (ano da candidatura).

O período de referência considerado é o constante na circular n.o 03/2013 para os
projectos do sector da água e ambiente.

A taxa de actualizaÇão utilizada é a recomendada pela Comissão Europeia.

O beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variaçáo do indice de
Preços no Consumidor (lPC) na determinação dos cash fror4ls dos períodos de 2OOg

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes No recálculo do défice de financiamento

foram consideradas as taxas de inflação de acordo com os dados publicados pela

Pordata.

ESTUDO DE VIABILIDAOE ECONÓMICO.FINANCEIRA
POVI 12 0146 FCOES 0002c3
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No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

5 446 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada no recálculo do défice de

flnanciamento.

Todos os dados relativos ao período compreendido entre 2008 e 2014 foram aferidos

com base no sistema de informação financeiro e no sistema de informaÇão

"AQUAmatrix" e ainda, por amostragem com alguns documentos de suporte De

referir no entanto que náo existe contabilidade analítica ou centros de custo

específicos para operação que permitam a validação dos montantes considerados

por recurso directo à contabilidade. Para efeitos do recálculo do défice de

financiamento foram adoptados os dados e informações constderadas pelo

beneficiário.

O beneficiárro considerou um período de vida útil de 80 anos e 20 anos para as infra-

estruturas. 8 anos para os equipamentos e 5 anos para o projecto técnico. No

recálculo do déÍ1ce de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a

infra-estrutura e para o projecto técnico e de 20 anos para equipamentos básicos,

com base em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e

saneamento básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em

termos médios para os referidos períodos em investtmentos de natureza similar

O investimento de substituição considerado pelo beneftciário corresponde ao

investimento de 376.794 euros, tendo sido adoptado o mesmo período de vida útil do

investimento inicial (8 anos). No modelo elaborado pelo beneficiário o investimento

de substituição foi considerado nos 90, í8o, 27" e 36" anos após a entrada em

utilização, sendo que no recálculo do déflce de financiamento se utilizou o valor do

investimento inicial dos equipamentos, tendo-se considerado a sua substituição no

21o após o início da utilização.

O valor residual determinado pelo benefrciário corresponde ao valor liquido do

investimento no final do periodo de referência De acordo com o constante na

circular n.o 0312013 e oma vez que o projecto apresenta receita líquida negativa

depois de contabrlizado o investimento de substituiçáo, não foi consrderado o valor

residual no recálculo do defice de financiamento.

As tarifas utilizadas no modelo são as reais em vigor no ano de 2013as quais náo

sofreram alteraÇões desde entáo
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As receitas apresentadas foram aferidas com base nos dados reais verificados nos
anos de 2013 e 2014.

As receitas previstas pa? 2o1s tiveram como base o pressuposto dos ramais 1á

construídos a aguardar ligação à rede em Janeiro de 2o1s (lzl Ramais domésticos
no Seixo-Lagoa, 4 Ramais induskiais na Zona lndustrlal da Guia e 31 Ramais

domésticos na Estrada 531) tendo em conta a média histórica dos m3 consumidos
por ramal (doméstico e outros), conforme se detalha nos quadros abaixo:

No Ramais Domesticos
M3 hturados
M3/ramal doméstico

No Ramars Outros
M3 bturados
M3/ramal doméstico

2010
ô't 4

42 933
67 70

2013 2014
627 641

40 923 41 317

2009
556

37 518

20'11

617
41 865

68

20't2
621

40 773
66

2009
77

I011

20't0
81

I 687

2013
94

ô ôoa

2014
99

11 668

2011 20,t2
w90

10 740 I 658
104 120 106 11A

De referir que o beneficiário considerou como razoável estimar os caudais de água
em 68 m3/ano para os ramais domésticos e em 120 m3/ano para os restantes
utilizadores

Assim, face aos elementos apresentados relativamente aos caudais domésticos
tratados, apesar de se verificar uma tendência de diminuição dos caudais o
beneficiário estima que os níveis de consumo poderão retomar os valores registados

entre 2009 e 20í1, pelo que no recálculo do déÍlce de financiamento foi adoptado o

mesmo critério por se considerar o mesmo apropriado.

Para os caudais tÍalados provenientes dos outros consumidores verifica-se que o
seu comportamento não é homogéneo, pois de 2009 a 2011 a tendêncra foi

crescente, registando uma diminuição acentuada em 2012 para vir a aumentar de
novo

Deste modo e apesar da média de caudais tratados de 2009 a zo11 ascendet a 117

m3/ano e face ao aumento registado nos últimos anos o beneficiário entendeu como
prudente considerar que os caudais ascenderiam a 12e m3tano.

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÓMIco-FINANcEIRA
POVÍ l2 0146 FCOES 000203
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A partir de 2016 foi estimado que o número de clientes iria crescer à taxa de 3% ao

ano até ao limite próximo do total de alojamentos existentes na zona, mantendo as

tarifas constantes, o que faz com que as receitas provenientes das tarifas do

saneamento doméstico fixo e variável da freguesia da Guia registem um aumento na

mesma proporção

Relativamente às receitas provenientes das tarifas do saneamento doméstico fixo e

variável das freguesias Seixo-Lagoa foi assumido pelo beneÍ'iciário que as mesmas

se manteriam constantes Íace a 2015, tendo em consideraçáo os í71 ramais

vendidos em função da média histórica dos m3 consumidos por ramal (domésticos)

de 68 m3/ano.

Para as receitas provenientes das tarifas de saneamento fixo e variável associadas à

zona industrial da Guia foi considerado que seriam construídos S novos ramais por

ano até ao limite de 36 em função da média histónca dos m3 consumidos por ramal

(outros), considerando como razoável 120 m3/ano assocradas

Os custos de exploração referentes a energia, combustíveis, reagentes, lamas,

análises de controlo e conservação e reparaÇão tiveram por bese os custos

históricos de 2013 e 2014

Para os custos com pessoal considerados na operação, o beneficiário utilizou o

critério da imputaÇâo das horas trabalhadas afectas ao investimento em causa em

função da remuneração/hora de cada funcionário, tendo imputado à operação o

montante anual de 15.411 euros de 2013 até ao final do periodo de referência

Relativamente aos custos estimados de 2015 ate ao final do periodo de referência,

para a energia for ponderado o aumento previsto de caudal tratado apurada nas

recertas, considerando uma estabilização dos kWa/m3

Os custos com combustível foram estrmados assumindo que o gerador da ETAR

teria que Íuncionar 4 horas e 8 horas trimestrais para manutenção para eventuais

falhas de electricidade, respectivamente, consumindo 22,60 llh

Para a análise de controlo e para a conservação e reparação, o beneficiário optou

por efectuar a média dos custos dos últimos anos relativos a estas rubricas, tendo

assumido que estes ascenderiam a 1.410 euros e 2.000 euros, respectivamente.

Para o cálculo do déflce de financiamento, o beneficiário considerou a receita líquida

da operaçáo em função da percentagem do investimento elegível No recálculo do

défice de financiamento foi considerada a receita líquida da operação

8
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Limitacôes de âmbito

O nosso trabalho de análise foi efectuado tendo em conta as seguintes limitaçôes de âmbito:

' Devido ao facto de não existir contabilidade analitica e centros de custos específicos
para a operação em apreço, não nos foi possível efectuar a validaçâo contabilística
dos custos e das receitas considerados no modelo considerado, tendo para efeitos
do recálculo do déíice de financjamento sido utilizada outro tipo de informação,
nomeadamente facturas, contratos e outros elementos retirados do sistema de
informaçáo da entidade

V. Análise Financeira - Verificaçôes e Conclusôes

1. lnvestimento Total

o investimento total reparte-se da seguinte forma, de acordo com a sua natureza.
TNVESTTMENTO 2008 2oo9 2oío 2011 2012 20.t3 2014 TOTAL

49 256 49 256
266 909 1í8 315 2428ü 506 565 223081 11?413 1475 163

5 446 5 446
5132 6 639 425 149 2í5 806 64 969 't 325 719 O20

Píojetos técnicos 31 200 10 BOO 29 760 7 99S 79 755

No investrmento inicial encontram-sê incluidos s.446 euros de revisão de preços, situaçâo
que foi devidamenle ajustada no recálculo do défice de flnanciamenlo, pelo que o valor do
investimento passou para 2.323. 1 94 euros.

o valor do investimento encontra-se a preÇos correntes, não tendo srdo efectuada a

passagem â preços constantes considerando o lpc, situação que foi considerada no

recálculo do défice de financiamento.

Para as infra-estruturas foi considerado um período de vida útil de B0 anos e 20 anos.

enquanto que para o projecto técnico foi considerado um periodo de vida útil de 5 anos e

para os equipamentos foi considerado um período de vida útil de 8 anos. No recálculo do

défice de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para as infra-estruturas e

para o projecto técnico e de 20 anos para os equipamentos, com base em estudos

existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e saneamento básico efectuados pela

entidade reguladora, os quais apontam em teÍmos médios para os referidos períodos em

investimentos de natureza similar

ESTUDO DE VIABILIOAOE ECONÓMICO.FINANCEIRA
PCVT 12 CT46 FCOES OOO2O3
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Foi considerado pelo beneficiário o montante de 376.794 euros relativo a investimento de

substituição, correspondendo ao investimento inicial efectuado em equipamentos. No

recálculo do défice de finenciamento foi devidamente ajustado o montante do investimento

de substituição para 719.020 euros

Esta diferença respeita ao facto do beneficiário ter aÍibuído uma vida útil aos equipamentos

de 8 anos ao invés dos 20 anos considerados no recálculo do défice de financiamento,

conforme referido anteriormente

O valor residual foi calculedo com base no valor líquido no final do período de referência,

considerando as vidas úteis atÍibuídas, correspondendo ao montante actualizado de

145.232 euros No recálculo do défice de frnanciamento não foi considerado valor residual,

de acordo com o constante na circular n.o 03/2013 uma vez que o pro.lecto apresenta receita

liquida negativa depois de contabilizado o investimento de substituiçáo.

2. Custos Operacionais

Os custos considerados no EVEF para efeitos de determinação do défice de financiamento

tiveram como base os dados históricos retiÍados directamente do sistema de informação,

tendo sido colocados no modêlo a preços correntes, náo tendo desta forma sido passados a
preÇos constantes Esta situaçáo foi objecto de ajustamento no recálculo do défice de

financiamento

Os custos apresentados compreendem as seguintes naturezas:

- Energia;

- Combustíveis,

- Reagentes(Floculante);

. Lamas;

,- Análises de Controlo,

- Conservação e Reparação,

- Equipa Técnica

- Energia

Para o cálculo dos custos incorridos com electricidade o beneficiário apurou os montantes

rears incorridos durante o ano de 2013 e 2014 da ETAR da Guia.

Para o cálculo dos custos estimados com electricidade de 2015 até 2021 o beneficiário

definiu que os consumos de kWa da ETAR estariam directamente relacionados com o

aumento previsto de m3 tratados indicados na projecção das receitas, considerando a partir

de 2022 uma estabilização dos kWa/m3

ESTUoo oE VIABILIDADE EcoNÔMIco.FINANcEIRA
POVt .l2 0146 FCOES 000203
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Tendo por base os dados disponibilizados pelo beneficiário, entende-se como razoávet a
estimativa de crescimento assumida na projecção do beneficiário.

z Combustíveis

Para o cálculo dos custos incorridos com combustíveis o beneÍiciário apurou os montantes
reais dos anos de 2013 e 2014 da ETAR da Guia.

Relativamente aos custos estrmados para o período de 2015 até ao final do período de

referência foi assumido o pressuposto de que o gerador terá de funcionar durante 4 horas
para manutenção e I horas para eventuais falhas de electricidade para cada lrimestre,
multiplicado pelo custo do litro/hora real verificado durante o ano de 2o14, assumindo que o
preço/litro se manteria constante tambem. pelo exposto foram estimados que estes custos
ascenderiam ao montante anual de 1.346 euros, tendo sido adoptado o mesmo critério no
recálculo do défice de financiamento

- Lamas e Reagentes (Floculante)

os custos com a extracção das lamas constantes na ETAR e a aplicaçáo de reagentes
(floculante) foram apurados com base em mapas internos fornecidos pelo beneficiário

No que toca aos custos estimados fol assumido pelo município a evolução dos m3 tratados
pela ETAR e a respectiva proporção de lamas geradas e floculante adicionado bem como os

preços médios registados em 2014 Tendo por base os dados disponibilizados pelo

beneficiário, entende-se como razoável a estimativa de crescimento assumida na projecção

do beneficiáno.

- Análises de Controlo

Relativamente a este tipo de custos o beneficiário efectuou o seu apuramento através de

mapas internos de registo do número de análises para os anos de 2013 e 2O14.

Para a estimativa dos custos foi considerado o vertido no Plano Anual de Análises para a

ETAR da GUIA emitido pelos serviços municipais, o qual estlma que sejam efectuadas 202

análises por ano ao último preço apuredo com base nas últimas facturas de 2014, tendo

sido adoptado o mesmo critério no recálculo do défice de financiemento

ESTUDO DE VIABILIoAOE ECONÓiillCO'FINANCEIRA
POVÍ 12 0146- F COES 000203
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- Conservação e Reparaçáo

Os cuslos imputados à operação referentes aos anos de 2013 e 2014 foram os custos reais

incorridos pelo município com conservação e reparação na ETAR da Guia, tendo por base

os mapas internos de imputação cedido pelo municip jo.

Para os custos estimados o beneficiário considerou que os mesmos ascenderiam a 2.000

euros anuais, utillzando a média dos custos registados ao longo dos anos, tendo sido

adoptado o mesmo critério no recálculo do défice de financiamento.

. Equipa Técnica

No que se refere aos custos com pessoal, para apuramento dos custos associados ao

projecto o beneficiário procedeu à sua imputação tendo como base o número de horas de

cada íuncionáÍio afectas às infra-estruturas oblecto de financiamento em função da

remuneração/hora.

Tendo por base a análise eÍectuada à diversa documentaÇão disponibilizada pelo

beneficiário, nomeadamente os recibos de vencimento, e ao facto de estarmos perante uma

construção nova que origina um acréscimo da activrdade do beneficiário, entendeu-se
aceitar os montantes imputados de gastos com o pessoal para o recálculo do défice de

financiamento

3. Receitas Operacionais

As receitas incrementais consideradas pelo Município ne presente operaÇão respeitam à
cobrança das larifas variáveis e fixas provenientes do saneamento doméstico e industrial e
ainda a cobrança de ramais da freguesia da Guia, lugares de Seixo e Lagoa

Para as receitas consideradas nos anos de 20í3 e 2014 Íoram veÍificadas as quantrdades
vendidas (caudais) disponibilizadas através do sistema de informação AeuAmatrix, assim
como as tarifas praticadas pelo Município

Para as receitas estimadas para o período de 2015 ate ao íinal do período de referêncra,
relativamente à tarifa fixa para os consumidores domésticos da freguesia da Gura foi
assumido pero beneficiário que em 201s have.a um aumento de 31 ramais e de 2016 até ao
final do projecto haveria um crescimento de 3% ao ano do número de crrentes até ao limite
próximo do totar de arojamento exrstentes na zone face às poríticas do município de
cobertura de 100% da populaÇão com rede de saneemento e âbastecimento de água.

^ESTUOO 
DE VIABILIDAOE ECONÓi/ICO.FINANCEIRA
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Relativamente à tarifa vaÍiável para os consumidores domésticos da referida freguesra, o
munrcípio utilizou a média histórica dos m3 consumidos por ramal doméstico de 6g m3

No que concerne à tariía fixa para os consumidores domésticos dos lugares seixo-Lagoa, foi
estimado que em 2015 seriam vendidos 171 Íamais que já estariam construídos.
Relativamente à venda de ramais foi ainda assumido pelo beneficiário o preço unitário do
ramal no montante de 240 euros.

Para as receitas relativas às tarifas variáveis para os consumidores domésttcos dos lugares
Seixo-Lagoa foi assumida a média histórica dos m3 consumidos por ramal doméstico de 6g
mt Relativamente às receitas estimadas de 2015 até ao final do periodo de referência
provenientes da tarifa fixa para os consumidores industriais na zona industrial da Guia. foi
assumido pelo beneficiário que seriam vendidos 5 ramais por ano até ao limite de 36 De
reÍerir que em 2015 foram ainda consideradas as vendas de 4 ramais industriars que já se
encontravam conslruídos, faltando apenas serem ligados à rede

Para as receltas relalivas às tarifas variáveis para os consumidores industriais da zona
industrial foi assumida a média históÍica dos m3 consumidos por ramal industrial de 120 m3

Tendo por base a análise Íealizada aos dados elÍraidos do sistema de informação

AQUAmatrix, foi adoptado o mesmo critério no recálculo do défice de financiamento.

4. Défice de financiamento

O défice de financiamento conslante do modelo elaborado pelo benefrciário é de 100%, com

base na aplicação dos pressupostos acima descritos

Vl. Recálculo do déface de financiamento e contribuição máxima apropriada dos

Fundos

Em resultado do trabalho desenvolvido, e tendo em conta a limitação de âmbito apresentada

no capitulo lV acima, procedemos ao recálculo do defice de financiamento, tendo o mesmo

ficado em 100%, conforme Anexo B, tal como o determinado pelo beneficiário e que consta

do Anexo A. De referir que o proiecto em questão apresenta receita líquida negativa, pelo

que não se aplica o cálculo do déflce de financiamento, conforme o referido na circular n.o

o312o13. Do trabalho efectuado verificámos a existêncja das seguintes situações que,

embora náo afectando o valor do déÍlce de Íinanciamento foi recomendado serem tomadas

em consideração.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
POVT 12 0146-FCOES 000203
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' o beneficiário considerou como ano base do projecto 2oog e 200g, sendo que o ano
de 2008 coincide com o ano de início do investimento. No recárcuro do défice de
financiamento consrderou-se o ano base como sendo 200g (ano da candidatura).

o o beneficiário não considerou os eíeitos decorrentes da variação do rndice de
Preços no consumidor (rpc) na determinação dos casá flows dos períodos de 2008
a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os
mesmos se encontram a preços correntes. No recálculo do défice de financramento
foram consideradas as taxas de infraçáo de acordo com os dados pubricados pera
Pordata.

' No investimento iniciar constante do modero eraborado pero beneficiário constam
5 446 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada no recárcuro do défice de
financiamento

o o beneficiário considerou um período de vida útir de g0 anos e de 20 anos para as
infra-estruturas, de g anos para os equipamentos e de S anos para o projecto
técnico No recárcuro do défice de financramento foi considerada uma vida útir de 40
anos para a infra-estrutura e para o projecto técnico e de 20 anos para equipamentos
básicos, com base em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de
águas e saneamento básico efectuados pera entidade reguradora, os quars apontam
em termos médros para os referidos períodos em investimentos de natureza simirar

' o investimento de substrtuição considerado pero beneficiário corresponde ao
investrmento de 376 794 euros, tendo sido adoptado o mesmo período de vida útir do
rnvestimento iniciar (g anos). No modero eraborado pero beneficiário o rnvestimento
de substituiÇão foi consrderado nos go, 1go, 270 e 360 anos após a entrada em
utirização. sendo que no recárcuro do défice de financiamento se utirrzou o varor do
investimento iniciãr dos equipamentos, tendo-se considerado a sua substituiçâo no
21o após o início da utilizaÇão.

' o varor residuar foi carcurado com base no varor riquido no finar do período de
referência, considerando as vidas úteis atribuídas, correspondendo ao montante
actuarrzado de 145 232 euros. No recárcuro do défice de financiamento não foi
considerado valor residual, de acordo com o constante na circular n.o 03/2013 umavez que o projecto apresenta receita ríquide negatrva depois de contabirizado oinvestimento de substituiçâo.

=:r.y?o 
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. Para o cálculo da taxa de funding gap, o beneficiário considerou a recetta líquida da

operação em função da percentagem do investimento elegível. No recálculo do

défice de financiamento foi considerada a receita líquida da operação

Vll. Conclusões e Recomendações

Face ao exposto nos capítulos anteflores, e muilo embora tal não vá alterar o valor do défice

de financiamento apresentado caso os pressupostos adoptados sejam adequademente

suportados e Justificados, solicitamos que em sede de contraditório nos seja disponibilizada

fundamentação técnica para consideração das vidas úteis atribuídas aos investimentos

Lisboa. de Fevereiro de 2016

PKF & A{socrados, SROC. Lda
Sociedade de Rêvisores Oficiais de Contas

Representada poÍ
Paulo Jorge Macedo Gamboa (ROC n." 1068)

ESTUDO DE VIAETLIDAOE ECONÔMICO-FINANCEIRA
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ANEXO A

DÉFICE DE FINANcIAMENTo CALCULADo PELo BENEFIcIÁRIo

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔi/ICO.FINANCEIRA
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OÉTICT DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

RESU MO
DE ExPLoRAÇÃo AcruALtzADAs
DE INVESTIMENTO ACTUALIZADOS

DE TNVEsTTMENTo DE suBsrtrutçÀo ACTUALtzADoS

atcrrtas LÍeuroas AcruALtzaDAs

ELEGÍVET Do PROJECTO

) Déflce de Íinanciamento
Máx DE = DF = CTI 'RLA

oF%=lcÍt,RLA)/C

2) Montante Máximo Elegível

MME=CEPxDF%

Fundo atribuído ao projeto
Fundo=MMExTC

-s95.545,

145 232,

2 277.117 NEGATIVO ]USTIFICA FINANCIAMENTO

DE = Despesa elegivel (máximo)

DF % - Taxa de Funding cap (Defice de financiamento)
- Custo Totaldo tnvestimento (actualizado)

MME - Montante máximo elegível

POVT-12-0146 FCOES-000203
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2008 2009 2010 2077 20t2 2013 20L4 2015 20L6

0,0c

0,0c

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,0c

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0.o0

5.025,68
70.424,A9

0,00
0,00

1.495,18
4.827,21

0.00

s.138,22
10.598,r8

0,00
0,00

1583,32
5.350,80

0.00

11.889,66

3 476,a4

3 720,96

L126,21
6 531,84

41.040,00

s.639,18
t2 246,35
3 426,84

1.120.96
r.806,19
6 834,24

0.00rornr or nrcsrres oíExÉlõ]iã-ç-Ãõ- o, 0,00 0, 0,00 o,oof 21.773,1i 22.670, 73.810,50 33,673,76

Energie
combustivers
Água
Reagenles (Floculante)
tamas
Análises Controlo
Conserveção e Repãràçào

c.rruvrsrrruF
INVESÍIMEN]O
tNVESIMENTo DE suBslrutçÀo
VATOR RESIDUAT

.80 455,6C 282 840,99 .1SA 114,01 -676.O24,44 .722.371,23 293 495,88 r 18.737,55

TNFoRMAçAo paRA acruauzÀaÃõ-
TAXA DE DESCONTO

i^D,ca;;;;;;;;;o coNSUMTDoR 
s'oo%

FÂcrOR DE ACTUATIzATÀo 1,00 1,00 1,05 1,10 1,15 1,28 1,34 t,41

REcEtrAs DE ExproRAçÂo
cusros DE ExptoRAçÀo
INVESTIMENTO
TNVEST|MENTo DE suBsTlrutçÃo
VATOR RESIDUAT

714
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]PO}V,\]BAJí DÉFICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

TaíiÍa Saneam (Trât) Oomést. Firo {Guià)

Íãriíâ Saneàm (Trat) 'Domesl Vàí. (Gural

TâÍría Saneâm (Trât+Rec) Domé5t Firo (SeiÍo_te80ã)

TaíiÍa Saneam (TÍat+Rec) -Domést Vaí (Seixo-tâ8oà)

Tariíà Saneam (Tíât) - Outros Fixo (Guia)

ÍariÍá Saneam (Tíat) 'Outros Vàriável (Guia)

6.162
13 381
1.426
3.720
2.045
17A7

INVESÍIMENTO
TNvEsItMENTO DE SUBSTTUTÇÃO

VATOR RESIOUAL

55 732,80 25.446,12

n p-o n ur ÀÇÃo iln n ecÍua tl zAçÃo
IAXA D€ DESCONTO 5,OO%

íNorcE DE PR€ços No coNsuMlDoR
FACTOR D€ ACTUAI-lZÂçÃo 1,48 1,55 1,63 1,7 7 .1,80 1,89 1,98 2,08 2,18

RECEIIAS DE EXPTORAçÃO

cusÍos oE ExPtoRAçÃO
INVESÍIMENTO

TNvEsTTMENTO OE SUBsrlrUlÇÃO
VALOF RESIDUAT

POVT 12-0146 FCOES-000203 2/4
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2026 2027 2024 2029 2030 2031 2032 2033 203A

6.113,47
14.622.79

3.426,84

3.720,96

2 285,71

8.648,64

0.00

6133,41
14 622,79

3 426,A4

3 720,96

2.285,11

8.548,64
0,00

6.133,41
14.622,79
3.426,84
3 720,96
2.2A5,11

8 648,64
0.00

6.733,41
14.622,79

3 426,84

3 720,96

2.285.77

8 648,64

0.00

6 7 33,Á1
t4 622,79
3.426,84
3 720,96
2 245,71

8 648,54
0.00

6.733,A1

14.622,19

3 426,84
3.720,96
2.285,71
8.648,64

0.00

6.733,47

14 622,19
3 426,84

3.720,96

2.28s,71
8.648,64

0,00

6.733,41

r4.622,79
3 426,84

3.120,96

2 285,71

I64A,64
0,00

6.733,41
74.622,79
3.426,8A
3 720,96
2.285,7 7

8.648,64
0,00rora r o e nEcr rEõEEiiIó-riÃíÃõ- 39.438,41 39,438,4t 39.438,, 39-438,41 39.438,{rl 39.438,4' 39.438,, 39.438,4 39.438,41

C, INVESTIMENTO

INVESTIMENTO
TNVESIMÊNTo DE suBslrutÇÃo
VATOR RESIDUAT

,281.304,10

I I I,ALIZAçAU
TAXA DE DtscoNTo 5,oo%
iNDtcE DE pREços No coNsuMrDoR
FACToR oE AcÍualtzAcÃo 2,29 2,41 2,53 165 2,19 2,93 3,07 3.23 3,39

RECErÍAs oE ExproRAçÃo
cusros DE ExproRAçÃo
]NVESTIMENTO
rNvEsÍtMENTo D€ suBsrrrutçÂo
VATOR RESIDUAL

POW 12-0146-FCOES 000203
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DÉFICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

INVESTIMENTO

TNVESTtMENTO DE SUBSÍtrUtçÃO
VATOR RESIDUAT

14.311,32

569 330,07

t ttronrolçÃo elna acruALlzaçÃo
ÍAXA DE DESCONTO 5,OO%

lNDrcE DE PREços No coNsuMlDoR
FACIOR DE ACTUATIZAÇÃO 3,56 3,73

2035 2036 zo37

A. RECEITÀS DE EXPLORAçÃO (INCREMENTAT)

Tâíifa Saneàm (Trat) - Domést Fixo (Guià)

Târifà SaneaÍn (ÍÍat) -Domest Var íGuia)
TaÍiÍa sãneám (TÍat+Rec) _ oomést Fixo (seixo_Lagoa)

Tâíiía Saneâm (Íret+Recl Domést. Var. (Seixo tagoã)

TaÍiÍa Seneam {Írãt) OutÍos Fixo (6uia)

TaíiÍa Saneam lÍrât) Outros VaÍiável (Guiâ)

Saneemento Seixo-LaRoe

6.? 33,A1

t4 622,79
3.425,84
3 720,96
2.245,? 1

8.648,64
0,00

6.733,47
14.622,19
3 426,A4
3.120,96
2 285,17
8 648,64

0.00

6 t 33,47

t4.622,79
3 426,84

3120,96
2 285,71

8 648,64
0.00

IOTAI- DE RECEI]AS DE EXPTORAçÃO 19.43t,47 39.438,4' 39.43t,41

B. CUSTOS DE EXPLORAçÃO (INCREMENTAL)

EneÍgiã

combustivers
Água
Reâgentes (Floculãnte)

Lemas
Ânálrses Contíolo
ConseÍvação e Repaíãção

Equipa Técnica

,28.211,09
.1.345,63

0,00
220,14

2 671,55
r.409,96

-2 000,00
-15 410,79

28 211,09
-1.345,63

0,0c
220,1C

2.671,55
.1.409,96

-2.000,00
-15 410,79

,28 211,09
-1.345,63

0,00
-220,70

-2.671,55
,1.409,96

-2 000,00
15.410,79

TOTAL DE CUSÍOS DE EXPI-ORAçAO -s7.2C9, -51.269, -57.269,t2

RECEI]AS DE EXPTORAçÀO

cusTos oE ExPLoRAçÃO

INVÉSTIMENTO

tNvESTtMENTO DE SUBSTITUIçÃO

VAI.OR RESIDUAL
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RECALCULO DO OÉTICT DE FINANCIAMENTO

RESUMO

ECE ITAS DE EXP

DE ExPLoRAçÃo AcruAUzADAs
DE INVESTIMENTO ACTUATIZADOS

DE TNVESTMENTo DE suBsTrrurçÃo AcruALtzADos

tras rÍeuroas ncruALlzADAS

EtEGívEL Do PRolEcro
AXA DE COMPARTICIPAçAO

rticipação Comunitária {cálculo)

) DéÍice de Íinanciamento
Máx DE - DF = CTI RLA

DF % = (CT] RLA)/ CTI

Montante Máximo Elegível

MME=CEPxDt%

tundo atrlbuído ao proieto
Fundo=MMExTC

464.699,8r
,595.560,1S

-2 039.077 ,

211.600,9

-2 036.436 N EGATIVO .]USTITICA FINANCIAM ENTO

DE = Despesa elegível (máximo)

OF o/o - Íaxa de Funding Gap (DéÍlce de financiamento)
- Custo Total do lnvestimento (actualizado)

MME - Montante máximo elegível

POVT 12-0146 FCO E5-000203
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RECÁLCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

REcErÍas DE ExpLóRÀaão iiEaãr M-Eiiali
TãÍifa Sàneam (Tíat) Domést. Fixo (Guia)
TariÍã Saneãm (Trêt) Domest. Vaí. (Guia)
Tarifa Saneam (Iíat+Rec) -Domest. Fixo (Serxo,Lagoa)
Taíifa Sàneam (Trât+Rec) Domést. Vâr. (Seixo-tagoa)
Tarifa Saneâm (Trat) - Outíos Fixo (Guia)
Tarifà Saneam (Írat) - Outros Vaítável íGuia)

Energia

Combuslivers
Água
ReaEentes {Floculante)
Iamâs
Anátses Contíolo
Conservàção e Reparaçào

C. INVÊSTIMENTO

INVESTIMÊNTO

TNVESTTMENTO 0E SUBSItTUtÇÃO
VALOR RESIDUAT

-80.455,60 242 .a40,99 154 7 74,01 -616.02 4,4A .722.371,23 288.049,66 118.737,65

rr!,v^rv'HlarJ FA|íA ALt uaLtzAçao
TAxa DE DEscoNTo 5,oo%
lPc 2,59%

0,98 1,00
1,40%

1,06
3,60v.

1,14

2,80.Á
1,19

o,21%
t,22

-0,2a%

1,27 1,34

FLUXOS ACTUAI.IZADO- 

-

RECEITAS DE EXPLORAçÃO

cusros DE EXPTORAçÂO
INVESTIMENTO

TNVESTTMENÍO DE SUBSÍTUtçÃo
VALOR BESIDUAT

0,00

0,00
82.345,63

0,00
0,00

0,00
0,00

-282.840,99

0,00
0,00

0,00
0,00

145.3r2,)O
0,00
0,00

0,00

0,00
591.866,88

0,00

0,00

0,00
0,00

-607.015,01

0,00
0,00

17 .864,59

32.259,71
-236.341,O4

0,00
0,00

17.872.82
-36.37s,64

-93.295,28

0,00
0,00

55.078,53
.34.238,77

0,00
0,00
0.00

cÀsH Ftow [Íqutoo AcTtJAt-tzADo .82.345,63 -282.840,99J -145.3r2, -591.866, -607.01s,01 -2s0.736,161 -1u.858,101 20.$rn

r/4.
POVT 12 0146 FCOES 000203
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RECALCULO DO OÉTICT DE FINANCIAMENTO

RECETTAS DE Expt-ORnçÃo 
1r n Cnr rta e trt rnry

Tarifa Saneam (TÍat) , Domést. Fixo (Guia)
Tarúa Saneam (Trat) , Domest. Vaí. (Guia)
Taíifa Saneam (TÍat+Rec)- Domést. Fixo (Seixo-tagoa)
Tãriía Saneam (Trat+Rec) - Domést. VaÍ. (Seixo-[atoa)
Tarifâ Saneàm (Trat) -OutÍos Fixo (Gura)

Tarifa Sãneam (Trát) - Oútros Variávet (Guia)

EneÍgia

Combustiveis
Ágr-ra

Reàtentes (Floculante)
Iamàs
Análises Contíolo
Conservàçâo e Reparação

23.980,5

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

TNVESTIMENTo DE suBsÍtTUlçÃo
VATOR RESIDUAL

TNFOnMAçÃO PARA ACTUAUZAçÃO
TAXA DE DESCONTO 5-OO%
tPc
FACIoRDE AcruALtzAçÃo 1,41 1,48 1,55 r,63 1,71 1,80 1,89 1,98

FLUXOS ACTUAI.IZADOS

REcETTAS DE ExptoRAÇÃo
cusros DE ExproRAçÃo
INVESTIMÉNTO

tNVESTtMENTo DE suBslrutçÂo
VALOR RESIDUAT

23.931,31
-33.12t,23

0,00
0,00
0,00

23.413,67
.32.042,73

0,00

0.00
0,00

22 901,41
,31.001,89

0,00

0,00

0,00

22.395,05
-29.997,37

0,00
0,00

0,00

27 894,97
-29.O27 ,89

0,00
0,00
0,00

21.401,52

28.092,20

0.00

0,00
0.00

20.915,03

27.189,71

0,00

0,00
0,00

19.919,08
-25.494,39

0,00
0,00
0,00cAsH Frow [ÍqUtDo ecruatrzaoo -9.189,92 -8.629,06 -8.100,, 7.602.1 -7.732,971 -6.690,67 -6.274, .s.975,37

POVT 12 -014 5, FCO ES-000203
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RECALCULO DO DÉTICE DE FINANCIAMENTO

2024 2025 202.6 2027 2028 2029 2030 203r
A. RECETTAS DE EXPLORAçÃO (tNCREMENTATI

Tarifa Saneam (Trat) - Domest. Fixo (Guia)
TaríÍa Saneam (Trat) - Domest. Var. (Guia)
Tarifa Saneam (Trat+Rec) - Domést. Fixo (Seixo-Lagoa)
Tarifa Saneam (Trat+Rec) - Domest. Var. (Seixo-Lagoa)
Tarifa Saneam (Trat) , Outros Fixo (Guia)
Tarifa Saneam (Trat) - Outros Variável (Guia)

Sanea mento Seixo-Lagoa

6.733,47
74.622,79

3.426,84
3.720,96
2.285,77
8.648,64

0.00

6.733,47
14.622,79

3.426,84

3.720,96
2.285,71

8.648,64
0.00

6.733,41

14,622,79

3.426,8t
3.720,9e
2.285,7'.t

8.648,64
0.0c

6.733,47
74.622,79
3.426,84
3.720,96
2.285,7t
8.648,64

0,00

6.733,41

t4.622,79
3.426,84

3.720,96
2.285,77

8.648,64
0,00

6.733,47
t4.622,79
3.426,84

3.720,96
2.285,7L

8.648,64

0.00

6.733,47
14.622,79

3.426,84

3.720,96
2.285,77

8.548,64
0.00

6.733,47

t4.622,79
3.426,84

3.720,96

2.285,77

8,648,64
0,00

TOTAT DE RECEITAS DE EXPLORACÃO 39.438,41 39.438,41 39.438,41 39.438,41 39.438,41 39.438,41 39.438,41 39.438,41

B. CUSTOS DE EXPLORAçÃO lrmCneruerurall
E nergia

Combustiveis
Água

Reagentes (Floculante)
Lamas

Aná lises Controlo
Conservação e Reparação

Equipa Técnica

-28.2tL,O5
-1.345,63

0,0c
-220,tc

-2.671,55

-1.409,9É
-2.000,0c

-15.470,79

-28.21r,09
-1,345,63

0,0c
-220,7C

-2.67t,55
-1.409,96
-2.000,0c

-75.410.79

-28.2tL,09,
-1.345,63

0,0c
-220,7C

-2.67I,55

1.409,96
-2.000,00

-t5.4t0,79

-28.2r7,O9

-1.345,6?

0,0c
-220,t(.

-2.671,5t
-1.409,9€
-2.000,0c

-L5.4r0,79

-28.217,05
-1.345,6!

0,0(
-220,tc

-2.67t,55
-1.409,9É
-2.000,0c

-15.410,79

-28.2L7,Oe

-1.345,6:
0,0t

-220,LC

-2.67t,5a
-1.409,9É

-2.000,0c
-t5.410,79

-28.2tr,09
-1.345,6:

0,0c
-220,tc

-2.677,55

-r.409,9É
-2.000,0c

-r5.4r0,79

-28.211,09

-1.345,63

0,0c

-220,\C

"2.677,55
- 1.409,96
-2.000,0c

-15.410,79
TOTAL DE CUSTOS DE EXPLORAÇÃO -51.269,72 -51.269,12 -s7.269,12 -5L.269,t7 -51.269,12 -57.269,72 -5,..269,12 -51.269,12

INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

TNVESTTMENTO DE SUBST|TUtçÃO

VALOR RESIDUAL

N FORMAçÃO PARA ACTUAUZAçÂO
TAXA DE DESCONTO 5,OOOÁ

tPc

FACTOR DE ACTUALIZAÇÃO 2,Ot 278 2,29 2,41 2,5 2,61 2,79 2,93

FLUXOS ACTUALIZADOS

RECETTAS DE EXPLORAÇÃO

cusTos DE ExPLoRAÇÃO

INVESTIMENTO

r NVESTTMENTO DE SUBST|TUtÇÃO

VALOR RESIDUAL

18.970,5S
-24.66t,32

0,0c

0,0c
0.0c

18.067,19
-23.486,91

0,0c

0,00

0,00

77.206,85
-22.368,55

0,00
0,00

0.00

t6,387,47
2 1.303,38

0,0c
0,00

0.00

75.607,12
-20.288,9:

0,0c
0,0c

0,0c

14.863,92
-19.322,79

0,0c

0,00

0,00

L4,L56,t2
-L8.402,6É

0,0c

0,0c

0.0c

73.482,O2
-77.526,34

0,0t
0,0c

0.0c
CASH FLOW rlQUtDO ACTUAUZADO -5.690,77 -5.419,7t -5.167,7Í -4.915,90 -4.681,8r -4.458,8: -4.246,5t -4.044.,33

314POVT 12-0146-FCOES. 000203
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RECÁLCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

2032 2033 2034 2035 2036 2037
A. RECEITÀS DÊ EXPI.ORAçÃO (INCREMENTATI

Tarafa Saneâm (TÍat) Domést. Frxo (Guial

Iarifa Saneam (Tíat) Domest. Var (Guia)

TaíiÍa Saneam (Trât+Rec) Domést. Éixo (Seixo-LêBoa)

Tarifa Saneam (Trat+Rec) , Domé5t. VaÍ. (Seixo-Lagoa)
Tarifa Saneam (Trat) 'Outros Fixo (Guia)

TãÍifa Saneam (Trat) - Outros Variável (Gura)

Saneamento Seixo-Làgoa

6.733,47
14.622,79
3.426,84
3.720,96
2.285,11
8.648,64

0,00

6.?33,41
14.622,19

3.426,84

3,720,96
2.245,11

8.648,64
0.00

6.733,41

14.622,19

3.426,A4
3 720,96

2 245,77

8.648,64
0,00

6.733,47
14.622,79
3.426,84
3.720,96
2.2a5,71
8.648,64

0,00

6.733,47
14.622,79

3.426,84

3,720,96
2.285,7 r
8.648,64

0,00

6.733,47

1.4.622,19

3.426,84
3.720,96

2.285,7t
8.648,64

0,00
ÍOTÂt DE RECEITAS DE EXPTORAçÃO 39.438,41 39.434,, 39.438,41 19.43A,41 39.438,1 39.438,41

Combústiveis
Água
Reâtentes (Floculante)
[amas
Análises Controlo
Conservação e Reparação

INVESTIMÉNTO

TNVESTTMENTO DE SUESTtTUtçÃO
VALOR RESIOUAT

692.579,77 -26.500,00

t.352 60t ,11

INFORMAçÃO PARA ACTUATIZAçÃO
TAXA DE DESCONÍO S-OO%

tPc
FACTOR DE ACTUALIZAçÃO 3,41 3,23 3,39 3,56 3,73 3,92

Fruxos acTuAUzADos
RECEITAS DE EXPLORAçÃO

CU5TO5 DE EXPLORAÇAO

INVESTIMENTO

TNVESTTMENTO DE SU8sÍtTUtÇÃO
VALOR RESIDUAL

12.840,01
16.591.75

0,00

0,00
0,00

12.228,59
- 15.896,91

0,00

0,00

0,00

11.646,27
- 15.139,91

0,00
204.502,99

0,00

11.091,69
,14.418,96

0,00
0,00
0,00

10 553,51
.73.132,35

0,00
.1.O97,98

0,00

10.060,49
-13.078,43

0,00

0,00
345.041,48

casH Ftow tÍqutDo acTUAUzADo -3.851,74 -3.668,32 -207.996,63 -3.327,, -10,255,81 342.O23,54

POVT- 12 014 5- FCO ES-000203



POVT ,,,

PKí
Accountants &
business êdvisers

ANEXO C

CHECKLIST DE VERIFICAÇÃO

ESTUDO DE VIABILIOADE ECONÓMICO-FINANCEIRA
POVI 12 0146. FCOES 000203
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aaa
cHECK-UST DE VERtF|CAçÃO DO

ESTUDO DE VIABITIDADE ECONóMICO.FINANCEIRA

Código da operação: pOW-12-O146,FCOES-0OOZ03

Designação da operaçâo: Construção do Sistema de Tratamento e Drenagem de águas residuais da freguesia da Guia
Designação do beneflclário Cámara Municipat de pombal

Tipo de projeto:

I nvestimento novo/ continuidade?

O beneficiário tem a gestão direta do
investimento/exploração?

Data do EVEF

Mapa de lnvestimentos Total

Análise lncremental

Foi utilizado o método do Discounted Cash Flow (DCF),
utilizando o fator de desconto financeiro preços correntes
recomendado?

Para o cálculo do DCF, foram excluídas as
amortizações/depreciações, reservas, juros,
imprevistos, revisão de preços, provisões e quaisquer Não
outros itens contabilísticos não correspondentes a
fluxos monetários?

Qual o ano de referência considerado para atualizaÇão
(DcF)? 2o08 e 2009

ESTUDO DE VIABII.IDADE ECONóM ICO.FINANCE IRA - Questões Gerals

12-0146-FCOES-000203 Memória descrltiva

12-0146-FCOES-000203 Memória descritiva

12-0146-FCOES.000203 Memória descritiva

12-0146-FCOES-000203 Memória descritiva

12-0145-FCOES-000203 Memória descritiva

12-0146- FCOES-000203 Memória descritiva

Preços constantes
No estudo do beneficiário não foram considerados os
efeitos decorrentes da variação do Índice de Preços no 12-0146-FCoEs-ooo2o3 Memória descritiva
Consumidor(lPC) para os anos de 2008 a 2014

No estudo do beneficiário no valor do investimento
encontra-se incluÍdo o valor da revisão de preços 12-0146-FCOES-000203 Memória descritivaSim

2009 12-0146-FCOES-000203 Memória descritiva

Agua e ambiente

lnvestimento novo

Sím

fev-15

2.328.640€

Sim

2.323.r94€

Sím

EÍu0o Dr vrAo[.toÂoE EcofrôM ao t]NÂNclFA
POW.t2 0l46,FCOES.OOO203

.a

observações/D€svlos Refr Documsntal



POVT 

",;

As componentes de
consentâneãs com o

candidatuía?

FÍuoo DE vrÂBrL oÀoÉ tcorió
POVI l2 01,16 rfots 000101

lnvêílmonto TotEl - queíão Gê.!ls

Quàl o àno base considerado pàrâ o investimento?

Queis os custos de investimento consideràdos?

cuEcK-Usr DE vERtftcaçÃo Do
EsruDo DE vraBÍ-tDAoE EcoNóMtco-FtNANcEtRÂ

Códlto da operação: POVT- 12.0146-FCOES-000203
Deilgnação da opersçâo: construçâo do sistem6 de TrâlEm6nto e Drenagem de águas reslduals da freguesiâ da Gula

Deslgnação do beneílclário Câmárâ Muni.lp6ldê Pombal

2008 e 2009

Íerrenos
Construção

Equipamentos

Estudos

Revisão de PÍeços

2009

Terrenos
Construção

Equipementos

Estudos

Sim

ESTUDo OE V|ABI.tDAoE EcONóMtco-FtNANCEtRÂ (EvEt] - eu6íõ€s G6r!ts

12-0146'tCO85.000203 Memóriô descritiva

12-0146'FCOE5-000203 Memóriã descritiva

12-0146-FCOES-000203 Memóna descÍitiva

Refr Documom!l

investimento descritas
aprovado em sede

são

de

lnvêílm€nto Tot!l - Qu6íão Gsrâls

Na composição do investimento total estão incluídas
Revisões de Preços?

Os rr|ontantes do investimento considerÀdos
encontrãm se devidamente suportados com base em

históricos, adjudicações, estimãtivas.. ?

O investimento totàl encontra-sê distribuído pelos anos

em que efetivamente se prevê o Easto?

EVEF Acturllz.do EVEF Audltrdo

Sim

S lrn

Obi.rv!Cô.s/O€svlos

Não No estudo do beneficiário ro valor do investimento
encontra.se inclLído o valo. da íevisão de preços

Srm

12-0146.FCOE5-000203 MemóÍia descritiva

12-0146-FCOES-000203 Memória descritivã

12.0146-FCOES,000203 Memóíia descritiva



POVT cHEcK-L|ST DE VER|F|CAçÃO DO
ESTUDO DE VIABITIDADE ECONóMICO.IINANCEIRA

Código da operação: pOW-12-Ol4GFCOES-000203

Deslgnaçâo da operação: construção do Sistema de Tratamento € Drênagem de águas residuais da freguesia da Gula
Designação do beneficlárlo Cámara Municipal de pombal

Foi considerado o valor residual do investimento? Sim 12-0146-FCOES-000203 Memória descritiva

Múodo!:

Quálo método dE cátcuto utitiz.do no âpuramênto do v.tor tiquido do inwstimênro no tin"tdo 
atonir.çào án ual d o rnvêstimênto, 12-0146 FcoEs-mo2o3 Mêmóri. dêsrdtivã

velorrêsidual? pêriodo de rêfêrÉn.iã.

A a.álke foi êfêtuade ã p.êços constantê3 ou a p.êços o estudo do bêneíiciárlo não foíâm .onsideGdos os
.orêntps? Prêços corÍêntês Píêços (oíetantéi erêitos dêcorentês dã varieçeo do indicê dê prêços no 12-o146.FcoEs-omzo3 Mêmórta dêscÍtiiva

consumido(rpc, par. os ãnos de 2ooa . 2ot4
os fiontântês dé invêsiimênto forãm .orêt.mentê
ãtu.lizàdos, têndo po. bãsê ê dâta dê rêfê.ênci. No eitudo do bêneíiciário não forâm c6nrid.r.do3 os
.pllcávêl e o fàtor dê dêsconto tin.ncêiro Não slm efêitos dêcorrcntes dà vari.ção do Íhdl.ê d. Prêço, no 12-o146FcoE9om2o3 Mêmóí. dé5cÍi vâ
rêcomêndado? Corsumido(lPcl p... os ãnos dê 2oO8 a 2014

Quáis ãs íonies d. finan.iâménto ãssufiid.s bêtô
bênêíi.iário? Fundos próprtose Íundos.omunttá os

OaílG. d. Fhrrd.m.nro
Cálculo do DéÍI.ê dê Finânciãmeíto, êíêtuâdo7 Vator
apuÉdo? 1oo,w,7 roo,oo% l.i Anexo lvl

contrlbuição máxima àprop.iadà dos Fundos? {cr. A.exo tV)

[5Íu0o Dt vtAo[.toÀoE EcoNóMtco ÉtNÂNcEtRA
POVr- I 2 -0 I 46.rCOES-ooo7o3



cHECt(-UST DE VERTHCAçÃO DO

ESTUDO DE VIABITIOAOE ECONóMICO.FINANCEIRA

Códlgo da opeÍâção: POVT-12-O14ÊFCOES-000203
Designação d6 opeaâção: construção do sistemâ de Tratamênto e Orenagem dê águas aêsiduâis d. Írêtuesla dô Grrlâ

t ÍrrDo o F vra!rL roÁoÊ EcoNó

PôúI r2 0la6 fcoF500020l

EVEF Actu!llzldo
464 694
595.545
149.240
145.232
-134.855
2 082 323
2.213.O72

100,00%

EVEF Aúdltrdo
464.700
595 560
211.601

o
-342.46.7

2.039.O1?
2347.47A
too,ooyo

RECOMENDAçôES

Dêsign6ção do bêneílclárlo Cámara Munlcipâl de Pombal
RECÁICUIO DO FUÍVDI'VG GAP NO ÂMBITO DA AUDITORIA

Receitâs atu alizadâs

Custos de exploràção atualizãdos
Custos de Substituiçao
Valor Residual atualizado
Recellr l-lquidô aluallzàda
Custo Total de lnvestimênto atuâlizado
Fundlng Gop (vâlor€s absolutos)
Íd\à de Fundlng Gop

coNcr-usõEs E REcoMENDAçóES
coNcrusóÊs

O benefrciário considerou com ano base do projeto 2008 e 2009

_ sendo que o âno de 2008 coincide com o ano de início dor 
investimento. No recálculo do déÍice de financiamento
considerou-se o ano base como sendo 2009 (ano da candidatura).

O beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da vaÍiação
do Índice de Preços no Consumidor (lPC) na determinaçâo dos

cash flows dos períodos de 2008 a 2014, pelo que os mesmos se
2

encontram a pIeços coÍrentes. No recálculo do défice de

financiamento forãm consideradas as taxas de inflação de acordo

com os dados publicados pela Pordata.

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo

3 beneficiário constam 5.446 euÍos de revisão de preços, situação
que foi ajustada no recálculo do défice de financiamento.

CORREçÃO FINANCEIRA

POVT,..,



POVr "',;i cHEcK-Ltsr or veRtrrcaçÃo oo
ESTUDo DE vtABtuDADr rcoruónnrco_FtNANcEtRA

Código da operação: pOW-12-014ê,tCOES-O0O2O3

Designação da operaçâo: Construção do Sist€ma de Tratamento e Drenagem de águas residuais da freguesia da Gula
Designação do beneflciárlo Cámara Municipal de pombal

o beneficiário considerou um período de vida útir de g0 anos e 20
anos para as infraestruturas, g anos para os equipamentos e 5
anos para o projeto técnico.
o investimento de substituição considerado pelo beneficiário Deverá ser efetuado o enquadramento técnico para a consideração4 corresponde ao investimento de 376.794 euros, tendo sido dos períodos de vida útil assumidos para as diversas tipologias deadotado o mesmo período de vida útil do investimento inicial (8 investimento.
anos). No modelo elaborado pelo beneficiário o investirnento de
substituição foi considerado nos 9e, 1ge, 27e e 36s anos após a
entrada em utillzação.

Em função dos períodos de vida útir atribuÍdos, o beneficiário
apurou um valor residual actualizado de L45.232 euros. No

. recálculo do defice de financiamento não foi considerado valor5
residual, de acordo com o constante na circular n.e 03/2013 uma
vez que o projeto apresenta receita líquida negativa depois de
contabilizado o investimento de substituiçâo.

Para o cálculo da taxa de funding gap, o beneficiário considerou a
receita líquida da operação em função da percentagem do

5 investimento elegíver. No recárcuro do defice de financiamento
foi considerada a receita líquida da operação em funçâo
totalidade do investimento.

Lisboa, 2 iro de 2016

Pç w!daÚ6s,.sRoC, Lda
Sociedade de fievisores Oficiais de Contas

Rdpresentada por
Paulo Jorge Macedo Gamboa (ROC n.e 106g)

tsTUDo DE viÂB[-tDAoE EcoNóMlco,rttlHcrtnl
FOVÍ l2 0r{6-FCOEs oOO203
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POVT 

",J

3. CaracteÍira(ão doi Ptoveitoi

cHEcx.Usf oE vEntFtcaçÃo oo
ESTUDo DE vtABtUDADE EcoNóMtco.FtNANcEtRA

CódlBo da opeÍaçâo: POVT-12-0146-tCOES.000203

Oê3l8nação da operaçãoi Conírução do Slstcma de TÍalâmênlo e DÍenaSem de áBuas ÍeÍldualr da íÍ€BUesia da Guia

De3lgnaçâo do b€neíiclário Câmara M!niripal de Pombal

I Tailfa Saneam (Tratl - Domést. Flxo (Gulal

liQuãniidades Vendldas (N.s Ramais Dom.l 
i

7.Taxa de CÍcscimento Vendas

3 Prcço Unitário(ÍariÍ Saneam Fixo)

4 Taxa dc Crescimenlo . Píeços

2 ÍarlÍa Saneam (Tíatl - Oomeí. Var. (Gula)

l.Quantidades Vcndidas {M3 Dom Factur.)

Llidn Ml Ío.tutodot / tofrôl

2 Taxa de CÍcscimento
3 Prcço Unrtáíio (Tarií. Saneam Variável))

4,Taxa dc Crescimenlo - Prcços

3 farlÍa Saneam lTrat+Rec, - Domést. Flxo lselxq
l:Quantldades Vendldas (N.ç Ramais Dom-)

2 Taxa de CÍcscimento - Vcndas

3 Proço UniláÍio (TariÍ Saneam. Fixo)

4 Íãxa do Crescimento - Prcços

4,ÍaílÍa Saneam (Trat+Recl - Domésl. Var. (5elxo

1 Quantidades Vendldas (M3 Dom Fnctuí )

2 Taxa de Crcsomento

37 518 42 933 4r.865 40773
687086

o% 14yo .2% .3%

0,256. o,?sq 0,2s5. 0,2s6
o% 0% o% o%

556
ov"

o,63
o%

6L4
11%

o,63

0%

617

o%

0,64

1%

521
1%

o,67

4%

3tPrcço Unitário (TariÍ. Saneam Variável))

4 Taxa dc CÍcscimento - Preços

5 TarlÍa Saneam [Í]atl - OulÍos Flxo (Gulal

I Quantidades Vendidas (M3 OutÍos Factur I

2 Íaxa dc Crescimento

3 PrcçoUnilário (ÍaÍií Saneam Variávell)

4 Tôxa de Crescimcnto- Preços

6 TaÍlta Saneam (Tratl - OutÍos Vatlável (Gulal

1 Quantrdadcs Vendidas (M3 Outros Factur l
ilôdto [l\ toclDtoóor / tomo)

zlTaxa de Crcscimenio

ll PÍcço Unitório (TariÍ. Saneam. Variável))

4 Taxa de Crcscrmonio- Prcços

7 Rameis Saneamento Selxo-ta8oa

I Quantidades Vcndldas (N.ç Ramais)

2 Taxa de Crescimcnto

3 PÍcço Unitáíio (RômJrs)

4 TJxa de Crcsomcnto Píeços

!,, eo- el

81. 84. 90

5 3% lyD

1,26 1,278 r,332
0% 1% 4vo

9.687 10.740' 8 658,
I)O. t2E, 96,

2l% lt% -1916

0,50. 0,50 0,50

o% o% o%

A]

77

o%

t,26
o%

8.0r1
IN

o%,

0,50

o%

r§TUDO Dr VIAB{.tOADI TCONOMtCO INANCaTRA

POV] t? 0ld6 rcoÉs mo703



POVT
cHtcK-UsT DE VERtflCAçÃO DO

CSTUOO DE VIABITIDADE ECONÓMICO,f INANCEIRA

CódlBo da op€raçâo: poyÍ-12-O14E-tCOES-ÍX,O203

DallSnação da opeíaçáo: Con3tÍuçlo do Slrlema de Tratâmento e OÍenag€m de águas íeslduak da íregueria da Guia

DeslBnaçào do beneílclário Câmarâ Munlclpal de pombâl

I.TaÍlÍa Saneam lfrat| . Doméí. Fko (Gulaf
l.Quanlidadcs Vcndldas (N c Ramais Dom I

2 Taxa dc Crcscimcnto - Vcndas

3 PÍeço UnitáÍio lTarií Sancam Fixo)

4 Taxa de Cres(imenlo -4 Taxa de Cres(imenlo - PÍcços

2 TariÍa Saneam (Tíall - Domest. Var. (Gulat
t Quantidades Vendidas (M3 Dom tactuí |

Llilto Lll Íoctuíôdot / tomol

Taxa de Crescimenlo

2 Taxa dc Cresclmenlo - Vondís
3.PÍeço Unitário (TariÍ Saneam Fixo)

4, Taxa dc Croscimonto - Prcços
4rfaÍlÍa Saneam Frat+Recl - Oomést. VaÍ. íSeiro
I Quantidades Vendidas (M3 Dom tactur )

2 Taxa de Crescimento
I Prcçol.Jnitário(TariÍ Saneam Varrávcl))
4.Tnxa dc Crcscimcnto - Píeços

5]TariÍa Saneam (TÍatl . OutÍo5 Fko (Gulal
I Quantldad_es Vcndidas lM3 Outros tartur )

2 Íaxa de Crescimento
3 PÍeço LJnitário (TariÍ.5aneam Varrávet))
4.Taxô da Crcscimcnto, Preços

5.Tarlía Saneam (TÍatl - Ouiros Varlável (Gulat
I Quantidades Vendidas lM3 Outíos tactuÍ )

556

0,63

37 s18

0,256

77

1,26

8 0rl

0,50

556

0%

0,63
o%

37.5 18
(A

o%

0,256

o%

621

1%

o,67

4%

674 677

7t% 0%

0,63 0,64

o% t%

0 256 0 256 0 256

o% 0y" ovo

90

84

3%

1 278

l%

42.933 41 865 40773

14"/"

68 66

-2% -3% l
al
77

o%

7,26

o%

I 011
,u
o%

0,50

oyo

I

,JI
90

7tâ

t,332
4%

Ll&to 
^lt 

Fo.tu,otlot / todol

2 Tara de Crcscimcnto
3 Preço UnitáÍio (Tarif Sancam Variávct))
4.Taxa de Cíescimento - preços

7_ Ramals Saneamento Selxo-Lagoa

I Quantidades Vendldas (N.o Ramais)

2 Taxa de Crescimento
3 Prcço unitário (Ramais)

4 Taxa de Crescimento Preços
ob3:

I cstc mapa dcva scr suponado por mapa(sl auriliar(es) especiíicols) a (onslrurr no ámbito do negócio em anâtise
2 completaÍ patâ â toiôlrdade das Íecertts prcvista

tsTLrDo Dt vtÂoluD^oÉ rcoNor!,lco tlNÂNCt RÂ

POyt ll old6 rcoFs 000201

9.687_ 10 740 8.658,
,20 t2a. 96 

,

2l%_ 11% -19%

0,50. 0,50. 0,50.
o%. o%. o%,

I

l r/rl



POVT 

",;

cHEcK.Usr oE vERtFtcAçÃo oo
EsÍuDo DE vtaB[.tolot ecoruóutco.FtNANcEtRA

CódlBo da operaçâo: POVT-12-0146.tCOES.000203

Derl3naçio da operaçâo: ConrtÍução do Siíema dê Tratamento ê DÍênagem de águas reslduais da Ír€gueÍin da Guia
OeslBnaç5o do heneÍiciáÍlo CâmâÍâ Municlpal de Pombat

L

I Tarlía Saneam (frall - Doméí. Flxo (Gulal

I Quantidades Vcndidas (N e Ramais Oom )

2 Taxa de Cíescimento Vendas

I Preço Unitário (Taíif Saneam Fixo)

í Tãxa dc Crcscimento - PÍcços

0,632

6t,
556

o%

0,532
o%

,8J
77 77

o%

1,26 r,26
0%

8.011

0,50

6r6

614

t1%
o,612

o%

628

611

o%

0,641

1%

90

84

3vo

7,28

l%

62t

62r
l%

0,668
4%

6i7

627

l%
0,668

oyo

652

641 583; 703' lzs
2% 7% 3% 3%

0,668, 0,558- 0,668' 0,668.
0% o% o% oyo

171

o%

1,67

o%

113

5%

1,33

0%

118

4%

1,33

o%

746 769
3% 3%

0,668 0,668
0%. 0%,

50.751 52.2?3'.
68 6t.
3%t 1%.

0,256 _ 0,256
o% 0%

t7L
o%

1,67

0%,

I 1.628

0%,

o,12-
0%

r23 tza
4% 4%

1,33 r,33
0%. o%,

14.760, 15 360'
,2O ) l2-O 

_

4y": 4i6.
0,50. 0,50

2AO 240
o% o%

792 11.416

3%'

0,668 0,668

0% o%_

1l 628 186.048.001 11.62800

o% o%

0,32 0,g2. o,l2-
0%. o%, 0%

rasl 2.283,00' u:.00,
4yo. - 0,00.

1,33, 1,33 1,33.

o% o% o%

rs gso' zz: seo,oo t;.tso,oo'
l2o I 92O t2o_t
4% 0"16

o,soi o.so o.soi
0% 0% o}L

2 TaílÍa Sane,am lTÍatl - Oomeí. VaÍ. íGulal _l
rrQuan-tidades ven_d,adas (M3 oom tartuí.) I 37,518. 17.518 42.933 41,865 40.771 40.923 41 3t7 46.444 47.A)7 492?2

Lladto[lÍo.tutodot/tohol tr 66 65 il 68 U &
2 Taxa dê Crescimento o%. Lqx -2% -3% oy.' 1%', 72% 3% 1?{
l.Preçounitário{TarlÍ Saneam Variável}) -, 0,256 0,256 0,256 o,zsei o,zso' 0,256' 0,25G o,2s6' Oi,:2sa' 0,256
4.Taxa dc cíosrimento - Prcços o% oy.. o%', o%. oyi. oy" o% o% o%
3 Taíifa Saneam (fÍal+Recl . Domést. Fixo (Selro

l,Quantidades Vendidas (N o Ramais Dom )

? Taxa dê CÍescimcnto-VendJs
I Preço UnitáÍio (Tàíií Saneam. Fixo)

4 Taxa de Croscimento'Prcços
4,Taílfa Saneam (Tral+Recl - Doméí. VaÍ. (selxo

l,Quantidades Vendidas (M3 Dom Frctur.)
I Texa de Cresrlmcnto

3 PÍeço Unitário (Taíif Saneam Variável)l
4.Tãxa de CÍcscimento Proços

5 TaÍlí" Saneam lTrail - Ouiros Flxo (Gulal

I Quantidades Vendidas (M3 OutÍos Factur I

? Íaxa dc Crescim€nto
I Prcço Unitário {TariÍ Sãneam Variável))
4 Taxa dc CÍescimento - Preços

6 TaÍlíâ Saneam (Íratl. Oulros Varlável (Gulat

I Quantidades Vondidas lM3 Outros factur )

,Ltdú ^l 
I ÍoEtuodnt / toilol

2 TJxa dc Crescimento

I PÍcço Unltário (Taíií Sancam Variivell)
,l Taxa de CÍescinrênto Prcços

7 Ramals 5aneamenlo Selxo-[atoa
I QuanlidJdcs Vendidas (N e Ranraisl

2. Taxa dc Croscimento

3 Preço Unrtário (Ramais)

4 Taxa do Crcscimento - Prcços

tír'
ü.
t,67'.

.._ o%.

r r.e)s-

-91.o,32.
o%

$9A
90 94

lvo 4%

1,33 1,33

4% O%

I08

99

6%

1,33

o%

108

9vo

1,33

ov"

8.011 9.687 r0 740
lu t20. r2a

o% 271É 11%

0,50 0,50. 0,50
o% o% o%

240, 240. 240
o% oyo o%

240

0%

240

0%

240

oyo
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POVT 

",,

cHEcK-Usr DE vERtFtcaçÃo Do
EsÍuDo DE vTaBtUDADE EcoNóMtco.FtNANcEtRA

Códl80 da opeÍaçâo: POVT.12-0146-ÍCOES-00O203

Deslgnação da operação: Con5truçào do SlÍtemâ de ÍÍatamenlo e DÍena8em de águar reslduais dã freguêsle da Guia

DerltoaÉo do beneÍiciário Cámara Municlpal de Pombal

ltTarlía San€am (Trafl - oomést. Flxo (Gulal

1 Quaniidldes Vendidas lN,e Ramais Dom )

2 Taxa de Crcscimento- Vcndas

3 Prcço Unilário (Íarif. Saneam Fixol

4 Taxo dc CÍescimento Preços

2.Tarlía 5anêam lTrâll - Domeí. Var. (Gulal

l.Quàntidades Vcndidas {M3 Dom Factuí |

2 Taxa dc Crescimcnto

3 PÍeço unltário(Íarif Sôncam Variávell)

4 Taxa de Cíêscimcnlo Píeços

3iTarlía Saneam lTÍal+ReÊl - Domésl, Flxo íSeixo
I rQuantidadcs Vcndidas (N-e Ramais Dom )

2 Íaxa dc Crescimcnio'Vendas
3'Preço Unitáíio (Tarif Sancam Fixo)

4 Tixa dc Crescimcnto . PÍeços

4.TaílÍa Saneam (TÍat+Recl - Domésl. VaÍ. (Seho

l.Ouantidades Vcndldas (M3 Dom tactur )

2 Taxa dc Crescimenlo

3 Píeço UnitáÍio(Taíif Saneam Variável))

4.Taxa dc Crescimcnto Preços

5 TãÍlÍa Saneam lTÍal) - OulÍos fixo (Gulal

I Quantldades Vcndldas (M3 Outros Faclur )

2 Íaxa dc Crescimcnto

3lPÍeço UnitáÍio (TaÍif Saneam Variávell)

4.Taxa de Crcscimento - Píeços

6.Tarlfa Saneam (rÍatl - Ouiros Verlável lGulal
1 Quantidades Vendidas (Mf Oulíos Factur )

2 Taxa dc Crcscimento

3t Píeço Unitório (Taíií Sancrm, Variável))

,1 Iãxa dc CÍcscimento - Prcços

u lRamals Saneamenlo Selxo-Lagoa

l.Quantidadc5 Vcndidas (N s Ramals)

? Taxa de Crescrmento

3 Proço unrtáÍro lRrmars)
4 Taxa dc Crescimenlo Pícços

0,00

0,00

0.00

0,00.

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00.

0,00

0,00

0,00,

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

o,o0

0,00,

0,00

0,00

0,o0

0,00

641,00 683,00

0,67 0,67

al 317,20 n6 444,00

0,26 0,26

0,00 171,00

0,00 1,67

0,00 I I 678,00

0,00 0,12

746,13 ?68,72.

0,6? 0,67

50 750,61 52 271,11,

0,26 0,26

171.00 17r.00

1,67 1.67

11 628,00 ll 628.00

0,32 0,12

791,18 É 415,50

0,61 0,67

53 84r,33 9r2 260,49

0,26 0,26

171,00 2 736,00

1,67 1,57

l1 628,00 186 048,00

0,37 0,3)

703,49

o,67

47 817,32

o,26

17 1,00

1,67

724,59

0,67

49.?72,44

0,26,

l7 1,00

1,67

0,00

0,00

0,00

0,00

o,67

57 120,26 I 352.040,18

0,26

171,00 1.933,00

1.67

1l 628,00 261 444,OO

o,32

0,00 0,00

0,00 0,00

1l 628,00 I 1.628,00

o,32 0,32;

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00 93,58

0,00 l,3l

0,00 9 998,00

0,00 0.50

0,00 0,00

0,00 0,00

99,05. 108,00

1,33 1,33

r l 667,60, 12.960,00

o,5o 0,50

0,00 171,00

o,oo 240,00

113,00

l,3l

l3 560,00, 14 160,00. t4 760,00 15 360,00

0,50 0,50 0,50 0,50

171,00000

240 00

000

000

t5Íu00 Dt vraB UoAot icoNoÀlco íNÂNCflRÂ

POVÍ l2 0t46 ÍCOIS 00D?01 r4lrl



POVI ",;J cHtcx-usÍ or vERtflcÂçÃo Do
EsruDo DE vtA0tttoaot rcolóutco.FtNANcEtRÂ

Códlgo da operação: pOW.lZ-0146-tCOES.UTOZ03

DeÍl8nação da opeí3ção: conJlrução do sistema dê TÍatamenlo e o,enagem de águar Íerlduais da rÍetuesia dâ Gula
Detlgnação do ben€Íiciárlo Cámâra Munlcipal de pombâl

I Tailía saneam 1f.a4 - OonrOst. fn- lCrf.j
l.Quantidados Vendidas (N e Ramâis Dom )
? Taxa de Cícscimento , Vcndas
3 PÍcço UnitáÍlo (Tarif Saneam Fixo)
.1 Taxa do Crescimenlo- preços

2.TaÍlía Saneam lTÍarl - Oomêst. Var. (Gulaf
l.Quantidades Vcndidas lM3 Dom. tactur )
2 Taxn da Cr€somento
I Preço UniláÍio (TaÍií Sanoam VâÍiávcl))
4 Tnxa de Cícsomonto - pÍeços

3.TarlÍa Saneam (Trat+Recl - Domérl. Fko (Selxo
l,Quantidadcs Vcndidas (N e Rãmais Dom )
2 TaxJ dc Crescrmento.Vendas
l_Preço Unrlário (Taíi, Sanoam Fixo)
4 Taxa de Crescimonto- preços

4.TaÍlía Seneam (Traf+Recr - Doméí. Vai. (Selxo
l.Quantidades Vcndidas lM3 Dom. tactuÍ )
2 Taxa do Crescimento
3,Prcço Unitário (TaíiÍ Sanoam Vaíiávoll)
4 TaxJ dc Cresclmento, pÍeços

5 farlía Saneam (fratl . OutÍos Flxo (Gula!
I Quaniidadcs Vcndidas lM3 OutÍos FactuÍ )
2 Taxa dc CÍescimenlo
3-Preço Uni!ário (TariÍ Sancam. Variávell)
4, Taxa de Cresclmcnto - proços

6 TaÍlía Saneam (Iratl - Outros Varlável (Guta)
I Quantidadcs VendidJs lM3 OutÍos Factur I
2 Taxa de Crcsomenio
l.Pícço Unr(ário (Tarií Sane0m. Variávcl)l
4 Taxa de Crascimonto - prcços

7 Ramals Saneamento Selxo-Lagoa
1 Quitntidâdes Vcndidas (N o Ramais)
2 Tixa do CÍesomcnlo
I Píeço Unitário (Ramris)
4 T;xa dc Crescrmcnto pÍeços

0

0,00

o

0,00,

o

0.00

0

0.00

0

0,00

0

0,00

0

0,00.

0

0,00

0

0,00,

0

0,00

0

0,00

0

0,00

0

0,00

0

0,00

o

0,00

o

0,00

o

o,00

0

0,00

0

0,00

0

0,00

0

0,00

o

0,00

0

0,00

0

0,00

0

0,00

627

o.67

o

0,00

o'

0,00

641

o,67

683

0,67

703 725

0,67 0,67

47 837. 49 272

0,26 0,26

11 628. 11.628

o.3zl 0,32

746. 769

0,67 , 0,67

19 941

53 841 912 260, 57 l2o, I 352 040

0,25 0,26 0,26

t7t 2.736 \71 I 933

1,67 1,67 . 1,67 
,

1 I 628 t86 048 I I 528 )67 4âÂ

o,32. 0,32 0,32

133, 2 283 r43 3342

1,3:l t,3li 1,33'

15 960 271 960 17 t6o 199 s46

o,5o o,5o o.5o'

ooo'l7l

240,OO 240,00 240,OO 0,00

792 13.416

0,67 0,67

840

o,67

0 40 923

o'oo: 0'16 
'

41.317 . 46.444,

0,?.6 0,26

o 171

0,00 1,67

0 lt 628

0.00 0.32

99, lo8'

1,33 1,13

r l 668 12 950'

0,50 0,50

0 l7l

0,00 240,00

50.75r. 52.271

0,26 0,26

0

0,00

r7t t71

1,67 t,67

111

t,67

l

I1,628

o,32

l2l

1.33

t7l

1,57

r t,628

0,32

128

t,l:l

94

133

0,

o,0o

o

ó,ôo

t 13.

1.33

118

1,33i

0

0,001

0

o.00

0

000

0

0,00

o 9998

0,00 0,50

00

0,00 0,00

13 560, 14 t60,

0,50, 0,50

oo,

240,00 240,00

tsIuDo Dt vtA0ttlDAot tcoNóMtco tlNÂNcÉlRÂ
POVT l2 0t,í6 ÍCOIS OO02o1



POVT 

",,

cHEcK.Usr Dt vERtHcaçÃo Do
TSTUDO OE VIAgII.IDADI

Códl80 da operaçáo: POVT-tZ-0146-[COES-O0O203

Deslgnação da opeÍação: ConíÍução do Sisl€ma dê Tralamenlo e OÍena8em de á8uas Ícilduaia da Ííeguesla da Gula

DetlBnação do beneíiclário Câmarâ Municlpal dc pombal

4. PÍoveltos - Total

IÍí. 5à oê,m I Í,àr) Dohcn v.Í lcu'rl
Í 

'r: 
sãi..mlÍ,JrRr, ooi.í nrclsciror4.

Í iíàsôÍGmllhlRÊ4 oõhdí v ls.no hr.

.Lirã$nÊúlÍnrl ou6'viÍúw,tculn o. ol ol ol

r...rbrd.ErDrúrír.rúh ói o o' ol oi oi ól o 0l 0 ro.r,r-n ,a.:'iuá"rar.-t.-'a*l-r- 0 oi o' ; ; ';: -;á;

o

Tarlía 5aneam ÍTrat)-Domést trro (Gura)

.Tariía 5âneam (Trai) oomesl VaÍ ÍGulal
'[êriÍa Saneam {Trat+Recl Oomést Fixo (Seixo-l,aEÍ

TarifàSaneam(Írat+Bcc)- Donrést Var (Seixo-l-aB(

.ÍariÍa 5aneam (Tratl-OutÍos fixo (Guia)

,Tàriía Saneam (Tíàtl - Outros Variável (Gura)

Rdmais Saneamento Scixo taSoa

ReGeltar de Exploraçào fotalr
Receltai d€ Exploração Totals - valorer atualhados

ISIUOO Df V ABILIDÁDF TCOhOMI(O ÍINANCTIRÂ

POW l2 0'46 tCOtS 000?01

3 864

9 341

0

0

I 067

3 917

0
18.188 18.188,

5.049 4 7n7

lt 141, 10 865,

o0
00

r,126. ,283

4_561 4 902

00
it.l:elt 2t.7el-

.: 978 0

10,140 0

00
00

t4l4 0

.:073 0

00
20.925 0

00
0,0
00
00

I 854

9.141

0

0

1 057

3.91 7

0

00
00
00
00
00
00
00
00.

o0
00

0

0,

0

n

0

0

0

0

00

00
0l 0

0 0 0 0. o. 21471

000000
ol o. o] 01 o rot.2li

i

r6lrl



POVI ",,,
cHEcK.Usr DE vERtFtcAçÃo Do

EsruDo DE vtAg[.toaor ecoróulco-FtNANcEtRA

Código da operaçEo: pOW-12-0t46-tCOES.OOoZO3

DeslSnaçào da operação: ConslÍuçio do sistema de Tralamento e oíenagem de água; residuais dà fÍeguetla dB Guia
DeslSnação do beneÍlciárlo Câmara Munlcipal de pombal

.Taíiía Saneam (Trat).Domést trxo lGuLrl

Tariía Saneam (Tíat) - Domest. Ver (Gulal

iÍarlÍa Saneam (Trat+Rec) - Domêst fixo (Seixo-ta8(

lÍrriía Sanêam {Tíát+Rec)-Domest VãÍ (Soxo LaBc

Tariía Saneam (Trat) Outror Faxo (Guia)
'Tar_ifa Saneàm (Tratl - Outror Vâoávet (Guial

3 864

9.341

o

0

I 067.

3 917

0
18.188
18.r88

3.864

I 341

0

0

I 067

3.917

0
18.r88
r8.188

4 747

10.865

0

0

1,283

,1 902

0
2t.797
19.7rli

5.026

to.424

0

I 496,

4 827

0

2t.772
1r.913

5 138

l0 598

o

0

I 5ti3

5 151

o
22.6711
t7.761

5.475

11 8901

3.427

3 721

1 726

6 532.

41,040
?3.811i
55.079

5 983

t2 992

1427,

1721,

I 966

7 439,,

0

35.528
22.901

107 539

233,5r9

54,829

59 535

36 491

118.076,

0

630.010

2t./ur2

6.713

14,623

1 427

3 727

2 286

8 549

0
39.4381

20.9rs

182.353

397.2r8

78.877

8S.582

59.589

222.r01

41.040
1.066.700

19.919

6.162 634

Saneamento Scixo tngoa
Recelta, dê Exploraçáo Totait
Recelta: de Erploíaçro Toiah . valores âtualhador

3 421

3 727

2 126,

I 044

0
37./t48
21.895

.Tarlía Saneam (Tratl Domési tixo (Guiil)

Tariía Sanaam (Trat) Domert Var. (Guia)

.Trriía 5àneam (Trat+Recl - Oomest Fixo,lseixo taSc

Tariía Saneam (Tíai+Rccl - Domést. Vnr (Scixo,ta8(

,.Tarfi Sancam (TÍatl - Outroi Fixo (Guia)

TariÍa §36s65 (Tratl - Out.os Vanável (Guaa)

:1.864,

9 34t

0

0

1.067

3.917

5.M9

t1 141

0

0

l' 326

4 663

0
»2.flf,|

I

I

4 978 5 026

l0 440, t0,424

0l 0_

0i o.

I 434. I 496.

4.071 4,827,

00
2o.92si zi.tii't---.f ).

107.S39j

233 539,

Sancamento SíIro LJgoJ
Re-c€ltat d€ ErploÍãção TotalÍ
Receltas de ExploraÉo iotall - valores atuall:ados

o
l8 188

rsrtJ0o DÉ vl^Btl'loÂot rcoÀôMlco FtNÀNcflRÂ
poyT l2 0l.tÍ, ÍcoFs oo02ol
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POVT 

",,

cHEcx-usr DE vERtFtcAçÃo Do
EíuDo DE vtAg[.tDADE EcoNóMtco.HNANcEtRA

Códlto da opeÍaçàor POVT-t2-0146-FCOES-OOO2O3

DetlSnaçáo da operaÉo: ConJtÍução do sistema de ÍÍatamenlo e Díena8em de águat residual: da freguesia da Guia
D€sl8naçáo do beneíicláÍio Cámôra MuDicipàl de pombal

ÍaÍifa Saneãm (TÍat) Domé5t Firo (Gulal

Íariía Sancam lÍÍat)-Domcst Va, (Guiâ)

Sàneamcnlo Serxo-tJBoa
Receltar de Cxploração TolalÍ
Receitar dc Erploíação Totalr . veloÍer atualltados

000 0. 0 10.424 . 10.598 r t,890 12.246 12 614

0 5.026 5 138 5.475 5,639

0 41 040
2r.773 22.67t 73.811 33.674

5 808 5 983

12 992

1 427

f .721

I 966

1 439

0

35.528'
22.g[l.

6 162

r 3.382

3.427

3.721

20í6

7 741

o
rs.azgi- á.sgs'

6 147

I 3 783,

3 427

3 721

2 t26

8 044,

0
17.q8
2r.895

107.519

233 939

54 829

59 535

36 49r

138 076

0
qg.org]
249.r4'

6 713 159.851

14623 346.091

3 42.7 7A.AD

3 721 85.582

2.286 53.413

I 649_ 200.6t0

0 41.040
39.438 965.424
!0.060 464.598

,Tariía Saneam (TratrRec)-Oomést Flxo (Setro-La8c. O O 0 O O 0 0 3427 3427 3.427
Taíiía Sancam lÍràt+Rccl ,Domést Vaí. (Scüo ta8Í 0 O 0 0 0 o 3721, 3721
Tariía Saneam (Trrt) , Outros Frro {cura) O O 0 0 0 1496 1,583 1 726 I 806
Íarifa Saneam (Tíail - Outros Variável (Gural O O 0 0 0 4827 5,351 6532 6834

0
14.593

23.4t4

0
o

0
0

ReceitatdcErploí.çãoTotalt.veloÍeratualltador o o o' oj oi rr.srr rt,63 si.ãiãt ii.sir

Tarifa Saneâm (Trat) - Domóst Fixo íGuial

T,ríiía Saneim (Tratl'Domcsl, Var lGuial

TaÍiía Sancam {Trât+Hca) - Domest Fixo (Serxo,l-ag(

Íôriín Saneàm (Trat+Rec) Dontest VaÍ (5erxo-Lagc

Íanía Saneam lTratl - Outros Firo (Guial

TaÍría Síneam íÍratl 'Outror Vrnávet (6ura)

Sancamento §eiro Lagoa

Recellar de Exploração Tolah
Receltas de Exploração Totak . valorêÍ atuallzados

5. ldentlíicação dor dêsvlor encontÍados

rninrÉdcnr. ,0,.m EftidnadaÍ I

o.

0,

0.

o

o

0,

o
o
ôi

0,

0,

o.

0,

0

0.

0
oi
ol

5.026

lO 42.1

0

0

I 496

4 827

0
ql.ttti
17.8651
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t0 s98

o

I 583

5 15I

0

22.67t
17.813

5.475
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1 427

a.721 
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6 532

41.040

7!fi{
55,079

00
o. 0.

00
00
00
o0
00
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0000
33.674 :t4.593i 35.52Si 36.479i8.93r; 23.4t4' zz.eorl zr.39sl

6,347 107 539,

13,783 233 539

3 427 54 A29

1 721 59 535

2 12É l5 49t

I 044 138.076

00
37.44Ei eio.orol
zr-eesi ,*.0r1

6 731 159 851

14,623. ld6,o91

3.427. 78_817

1 121 85 582

2.286, 53 413

8 649 200_630

0 4r.040
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cHrcK-usT Dr VCRtflCÂçÃO DO
TSTUDO DE VIÁBII.IDADE ECONóMICO.TINANCEIRÂ

Códlgoda operaçâo: pOvT-l2.Ol46.tCOES.0002O3
ootlSnação da opGráçâol conslrução do slitama de Tratamcnto e Drênagem de águar íeÍlduals dâ íregucsla da GuiaOe!18nação do bcneíirlárlo Cámara Munlclprl de pombal

Anexo llt - Flcha da Caíaclerlraçào do5 Custo,
rvirÂâurrrual I -ewrauartràã T -

2. Prêssupostos ajsumldot

' 
os custos operacionais con5iderador eniontram.se àe,damente slpoíados com hase em hrrróÍicos,
adjudicaCõês, estimalivas...?

Ot curtos operaclonals encont.im se dlstribuÍdos pelos anos em que ÊÍêllvJmcntc se prevê o Bnrlo?

quàl o perlodo de reÍeÍênciil assumioo, em ànos?

o ho'zonte remporar de Íeíerência utlrru ado eltá dc acoÍdo com o dcírnrdo nar oÍienraçôa5 da ct?

Qual o ano de reíerênciJ conslderado parâ atuallrnção (DCt)?

r tor aplicado o mdiodo lÍcremental?

Os prÊssupostos assumidos e5lão 5uítcicntêmente clencado!?

O método ulrltzado pJíJ o apuramEnlo dos cuslos aÍlBUrô,re adequado?

A5 íontes dc inÍoímaçâo que sustentam.r píoteção do custos aíiguram se cr€dlvers?

A tJxa de deiconto íioanceiro Jpli(ada e contislEnle com ns oÍientôções dn Cf ?

Os custos pro/elâdos brsaiam sê em montântêÍ lÍquidor de IVA?

los cullosíotàmcoí'elJmenteatullizados.tendopoÍbaseadatadêrefcÍênciââplrcivele 
oÍatordedescontoíinanceiío rccont€ndado?

QuJl a tntn dc tnllaçio considerJdn?

fsTu0o Dt vtr\B I loÁDt tcoNôMito t NAÀCíFÁ
PAW l2 0ld6 rcoFs 000201

Slm

30

Slm

30

Sm

O beneÍicrário constdeÍou como ano base 2OOg e 2009

No ê5tudo do beneírriário nio Íoíam con5rdêrddos os eíeltos
decorr€ntes dâ vaÍiação do Índrce de preços no
Consumidoí(lpc) pnrJ os anos de 20Og d 2014

f 2-0 146.FCOt5,000203 Memoítô descritiva

l2-0f 46-ÍCOF5-000203 Memória descrlrivà

I2.0146.FCOt5,00020f Memóriã deecÍitlva

l2-0146 tCOtS.000Z03 Memórià descrlilva

12-0146-fCOES 000203 Memdna descrltlva

I 2.0145-f COtS,000203 Memória d€tcririvn

l2-0f46 TCOES OO02O3 MemdÍia descritiva

l2-0146-ÍCOES 000203 MemóÍiâ descÍitivà

, 

1r.0146-tCOtS 000203 Memdíia descÍirivr

12'0146'FCOFS 000203 MenóÍlo dc5cíitrva

l2'0I45-tCOES.00020l MÊmónã deÍcritiva

r2-0l46,tCOtS 000203 Memória descririvr

I 2 0146-fCOtS 00020J Memóíra deecritiva

7009

Slm

Sim

Stm

Sim

5rm

NãO

Sim

Tarr dê inÍlação
reBi5indil cm Porlugal

Contlnentàl IPOÂDÂTÁl

POVT 

",J
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"J;

,6, Anállser Controlo
I Quantidades (N c/ano)
2 Taxa de CÍoscimento , quantidadas
3. Prcço Unitário médio (6/Análise com recolha)
4 Taxa de Crescimcnto - pÍeços

7. Conservação e Repaíação
l.Quantidados (N.g/ano)
2 Tara de Crcscimento - quantidadês
3, PÍeço Unirário (€/ .)
4 Tàxa de Crcscimento . pÍeços

8. Equlpa Técnlca
I 

. 
Quanrldades (H/anol

2, Taxa de Crcscimento - quànlidados
3 PÍcço Untráíio (€/Hl
4 Taxa dc CÍescimento preços

cHECK.UST DE VrStHCÂçÃO DO
ESTUDO DE VIAEIIIDADE ECONÓMICO.TINANCEIRA

Cód18o da opEração; pOW.r2.Ot46-ÍCOtS-000203
oQil8nação dâ opêração: construção do Slslcma de TÍatamento c oíenagcm dc águar Ícílduals da írêguesla da GulaocslBnação do beneílclárlo Cámara Munklprl dc pombal

r52140 122

27,55

150 52

29,75 54,2731,29 26,17

I

| 267,79

2 064

7,47

1

4.029,30i

llt

2 565,57 . 713,87. 2 154.04

l0 l?0
2 064 2 064

0

0

2,064 2 064

7,47 7 ,47

1. Ener8la

2, Combuílvêls
I Quantidades (tt/ano consumidos)
2 TaxJ de CÍcscimento - quantidades
3 PÍcço unirário ((/t-t)
4 Tàxa oc Crescimcnlo píeços

3. Água

l. QrJrntidadcs (M3/ano consumidosl
2 Taxa de CÍescimcnto - quantidades
3 Preço unirário (€/M3l
4 Taxa dc Crescimonto preços

4. Reagentes (Floculantet
I Quantidades (Kg/ano consumidos)

.Qvoât tdod. | \1 I t I otoda, t I AA

Xo tln.Dtohtr / Lll notodo

2.faxa de Croscimento quantidadcs
3 Prcço uniráÍio (€/xE)
4 Taxa de CÍcs(lmento prcços

tsÍuoo Dt vra8tUDADt t-coNoM co f|NANCflnÂ
POVT t2 0r,r5 rcots 00020t

7,47

3.650 I 3 894

0,143 0,74)

79 25,86
53 s!

t89?t j,c. itr

4,72 3,96

7.47

r 3.004

0,143

0

0

0

0

36,47
ad

tt ;\

0,143

0

0

0

34, l6
a1

6',JÀ

0.143

475

1,36

0

0

o
o

aa;

415

115

3,98 4,08

I

la

I

0

0

0
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5, tamas

I Quantidades (Ton/ano Íeliradas)
lo^ lo.\ot / M1 iotodõt

2 Taxa de Crescimento - quanlidades

3 PÍeço Unitário (€/Ton)

4 Taxa dc CÍescimento' Prcços

6. Anállses Controlo
l, Quantidades (N.e/ano)

2 Taxa de CÍescimento - quantidadas

3.Prcço l,.lnilário medio (€/Anállse com rccolha)
4,Taxa de Crescimonto Preços

7. Conservaç5o e Reparação

l.Quanlidades (fl .e/ano)
2.Taxa dc Crescimento quantidadcs

3.PÍcço LJnirário (€/.. I

4.Tàxa de Crescimento PÍeços

]8. Equlpa Técnlca

1 Quantidades (H/ano)

2,Taxa dc CÍescimento - quantidades

3. Prcço Unilário (€/H)

4 Taxa dc Crescimcnlo Preços
Obr:

cHrct(.UsT Dr vtRtFtcÂçÀo Do
ESTUDO DE VIAEITIDAOE ICONÓMICO.FINANCIIRÁ

Códlgo da operação: POW-12-0r46.tCOtS.000203
D€rl8nação da opetaíão: Conslrução do Slticmâ dc ÍÍâtamcnlo e Drênagcm dc águas íc5lduais da ííegucila da Gulâ

Da5lSnaçáo do bcnêflclárlo CámaÍa Munl(lpal de Pombal

99 16
.jr /rl .,J J-t6

a:r't, o..,,,:n

24 21

r40 152

1r,29 26.17

88
2d t35

o,t6\

21

122

27,55

42
1! t)5
o.r7§

26

150

29,t 5

0
)6 5SO

o,ffi

1, 1 I I

1267,1g 4.029,30 2.565,5? 7t3,87

2 064

7 ,47

2 064

7,47

5

lo 320

I cltc mapd dcve seí suporirdo por mapa(s) rurrlla.lesl Êspeciírco(s) a construir no ámbito do n€Bócro em ànálr5e

2 complelar para a totalldade dàr componenle5 de clstos ertimàoâs

I Quantidades (kWh/ano consumidos)
2 Taxa de CÍescimento - quanlidades

3 PÍcço UnitáÍio (kwh)
4 TaxJ de CÍescimcnlo - Píeços

,2. Combustlvels

1 Quanlidades (Lt/ano consumidos)
2 Taxa de Crescimcnlo quanlidadcs

3 PÍcço UniráÍio (€/l-t)

4 Taxa de Crescimonto Píeços

13 004

o.r43

12 83r

o,t43

0

0

185.2t7 191.340 196.575

0,135 0,1361 0,136

1 085 1.085 I 085

t,z4 t,24 1,24

1.112 725 207 387 4 978 008

0,136 0,136

0

0

t7 351. I 085

1,24 1,24

TSIUOO OF VIÂBII-IDAOF TCONÔMICO FINÂNCÍIRA

POW 12 0lá6 rCOtS 000201

to 470

22 l1)

264



POVT ,: cHÉc(-Lrsr DE vEItflcÀçÃo oo
rtÍuoo oE vraBrúoaDr rcoNóMrco-ÍtNÂNcfl ÀÀ

Códl8o dà opêrâçâor pow.r2.0r46.FCoE5.ooo2o3
Dêí8i.!ão da opêÍaCo: Con rt.úção do !hieE. de I.ar!mênrô ê Drenarcn de áBuEt.enduát3 ód t eSucrtad.cú1.

Oê!lBn,çàodo ü.neÍi.lárlo Crmãrá MúÍl.loal do eon bâl

de Crês.imonto Pra(os
t 267

rrr(roc Df ! ÂF[roÀDt taoNoM ao f NÀÀrfrRÂ
rrovl l, otr6 rcoFs c0o20l

34

l,oei

42

26

150

t6

1,98

88

27

3. Árua

1.10 152

11,2q 26,11

99

24

2 064 2 064 2 064

7 ,47 l,àt 7 ,41

1oo

25

29.15 54.27 8.2{ ),56 6,98 6,9E 6,9E 6,98 6,98 6.98

I I I

3,91 3,91 3,91 3,91 3,91 1,91 l,9l

ooro787a9929497
,, ,|

0e

25,44 25 25 2\ 25 25

52 288 t46 7c2 207 202 2c2 202 202 t 132 202 5 696

56

105

3,9 t

393

1611

1,91

1611

1554953

25 25

30

2 064 2c,54 2 A54 2 064 Z 064 7064 2 064 2 064 2064 33 or,r 1064 6r ero

/,47 1.47 7,47 7.41 7,47 7,41 1.41 7.47 7.47 Lü 7

00s7464A49

oal

5l

l6

2t

r22

z7,55

tll 11II t6 I

2 064



POVT ,,, cHEcx.usT DE vERtÍtcÂçÃo Do
rsTUDo DE vTABtLtDADE EcoNóMtco-ÍtNANcfl nA

CódlBo da opeíação: POW.12-0146.f COES.000203
Dcrl8naçào da opeÍação: Constíução do Slricila dc Tratamenlo e Drenagcm dc águas resldualr da tÍc8ue5la da Gulo

DerlBnação do heneílclárlo Cámara Munlclpal do Pombal

t. EneÍBla

1 Quantidades (kWh/ano consumidos)

2 Tàxa de Crescimento - quantidadcs

3 Preço LJnrtáÍio (kw/h)

4 Taxa de Cíescimento Preços

2. Combuílvels
1 Quantidadot (Lt/ano consumidos)

2 Taxa de Cíescimento quanlidàdes

I Praço Unitário (€/Lt)

4 Taxa de Cíercrmenlo Preços

.3. Água

1 Quantidades (M3/ano consumidos)

2 Taxa de Crêscimonlo quantidades

3 PÍcço UnitáÍio (€/M3)

4,Taxa de Cícscimcnlo PÍeços

.4. ReaBenles (Floculente)

1 Quantidadcs (Kg/ano consumidos)
Quonndod.! Ml notodot ( IAR

Xo lli.'lont. / Ll3 trotodo

2 laxa de crcsomcnlo quanlidàdcs

I Prcço Unrtário (€/KB)

4 Taxa dc Crcsclmento'Preços

5. Lamas

I Quanlidader (Ton/ano íctiradas)

l3 650 13 894 13 oO4. 12 831 il 866 fi7 A42 181 7t5 t71.4?5 1762A7 l8l 2oO 186 2r7

0,143 0,143 0,143 0,143 0,143 0.143 0,136 0,136 0.136 0,136 0,136

o o o o 475 4.533 511 1 085 LO85 1.085 .l 085

0 o o o 1,36 1.34 1,24 7,24 7,24 1,24 1,24

192636340057d64849so
,916S'J?da107871912y

§0.):, /lÁ\ )1711 al lI i)D! Ílir:, 5tà! tt'tn

4,12 3,96 3,98 4,08 3,91 3,9r 3.91 3,91 3,91

s9 .16 88 42 0 0 107 87 89 92 s4
)5/5) .',illá ?tl)6 .,1116 16550 ;i)l/ \lit8 §.rJ.s s17!7 65it5t ,/Jffi
0lsi a)sr, 0.161 0.17\, oari oN1, àr:i_ oI("

24 21 21 25 25.,14 25 25 25 25

140 152 122 150 S? 288 146 202 202 202 202

11,29 26,17 27,55 29,15 s4.27 8,24 I ,56 6,98 6,98 6.98 6,98

191,340 196 s7s

o,1 36 0.1 36

t.085 1 085

r,24 1.24

3 312 725 207 187 ,t 978 008

0,136 0,136

17 357 I 085 lO 470

t,24 1,24

0

52

3,91 3,91

53

IU
898

,.677

1,91

o

Qro^t )dod. t Ll I t.oto dot

Ío. toúot / Mlkotodot

2 Taxa de Crescimenlo-quantidades

3 PÍcço UnitáÍio (€/Tonl

4 Íaxa dc crcscimento - Preços

5. Análises ConlÍolo
I Quantidades (N e/ano)

2 Taxa de Crcscimcnlo quantioâdes

3 Preço L.lnitáÍio módio l€/Anállse com rccolha)

4 Taxa de CÍescimento Preços

tsÍuoo 0t vragruoaof tcoNÔÀ1rco ÍrNAncnRÂ

POyr l2 0146 rCOfS 000201

25

I 677 105 2 712
! 554 958 97 345

25 25

) 132 202 5 696

?

2Al)7
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7, Conservação e Reparação
I Quantidâdes (N.e/ano)
2 Taxa de Crcscimenlo-quantidades
3 Prcço Unitário l€l., )
4lTaxa dc Crescimento preços

8. Equlpa Técnlca

1 Quanridadcs (H/ano)
2.Taxa de Crescimcnto - quantrd;!des
3, PÍcço unitário (€/H)
4 Taxã de Crcscimento - procos

Obs:

cHECK.UST Dt VERtFtCÂçÃO OO
ESTUDO DI VIÂEILIDAOI ECONÓMICO.FINANC€IRÂ

Códlto da opcÍação: pOvT.r2.0l45-ÍCOtS-OOO203
oetlSnação da opcração: conttrução do Slslema dc Tralamento e DrenaScm de ájuas rc:lduair da íragucila dâ Gula

Dcrlgnação do beneflcláÍlo Câmara Munlclpal do pombal

1, 1, r. 1 1

7 267,79 . 4.029,30_ 2.565,57 713,87 2 154,04

l1

45.71 , r.472,a7

2.064 2 064

7,47 ?,47"

1. l, t

2000 2000 2000

2 cr64 2.064 2,064

7,47 t.qi 7,q7

16t30

2000 2 000

3l 024 2 064 5l 920

7,47 . 7

1

2000

2 054

7,47

2 064 2 064 2 084

7,47 ),47 7,47

2.064

7,47

2.064

7,47

I eslE mapa d€ve ier tuponado por mapâ(Jl aurlliar(es) especlílco(Í) r construir no ãmbito do negócro em anállse2 complelaÍ paÍaa totalidàde da3 (omponent€í decuslos ertlmada,

,l

1. EnerSle

(kWh/ano consumidos)
2 .Taxa de Cíescimento - quantidades
3. PÍcço unltário (kw/hl
4 Taxa de CÍcscimenlo pÍeços

2. Combuílvels
1 Quantrdades (tt/ano consumidosl
2,Taxa oc Croscimento - qu.lntidades
3 PÍeço uniráÍio (€/tr)
4 Taxa de Crescimcnto píeços

l. Água

I Quanlidades (M3/ano consumidos)
2 Texa de Crcscimento-quantidades
3 Preço Unitário (€/M3)
4 Taxn de Cíescimcnto - prcços

tsruDo Df vrÂBtUoAot EcoNôMtco ÍtNAÁcftRÂ
POVI l2 01.í6 tcoãs 00o2Dl

0

000

0

0,00

0

0,00

0

0,00

0

0.00

0 107 842

0,00 0, l4

0. n 533

0,00 l,l4

0.0

0.00 0,00

l8l 716, r7t 475

o.r4 o,l4

511' I 085'

r,?4 1,24

00

0,00 0,00

176 287 t8l 200 186 2r7

o,l4' 0,14 o,l4_

I 085' r 085, r 085_

1.24 1,24 t,24

0,00

o.o0 0,00 o,oo

r91 340, t96 575.

0.t4 0,!4,

I 085, t,085

t,14 1,24

00

0,00 0,00

3 312 725' 207 387 4 912 763

0,14 0,14

17 157 I O8s; 2ggs5

1.24 1,24

0

0.00

0l

0,00

o'

0.00

0

o,oo

0

0,00

00

000

a

a'ra



POVT ,,

4. Reatentes (Floculantel

I Ouântidades (Kg/ano consumidos)
Ouoôtidad.t lr3 ndtodot Íf^R

xO lto.úlo^t. / Ml nolodo

2 Taxa de Crescrmento - quãntidades

3. Preço Unitárro (€/XB)

4 Taxâ dc Crescimento'Preços
5. Lãmas

I Quantidades lTon/ano Íetiradas)
Oú ont tdodrt 

^l 
I t í oa ôdot

Íôâ t oddt / it, t.otoóot

2 Taxa de Crescimcnlo quantidades

3. PÍeço Uni,rário (€/Ton)

4, Taxa de CÍescimento - Píeços

5. Anállses Controlo

1 Quântidades (N.c/ano)

2 Taxa de Cíescimcnto quantidades

3 Preço Unilário médio (€/Análise com recolhal

4 Taxa Íje Crescimcnto - Preços

7. conseÍvaçáo e Repa.ação

I Ouantidadcs 1P,e/anol
2 Taxa de Crescrmcnlo quantidades

3,Píeço Unirário (€/ )

4 Taxa de CÍescimento - PÍeços

.8. Equlpa Técnlca

1 Quãnridadcs (H/ano)

2 Taxa oe crescimenlo quantidadcs

3 Prcço Unitário ((/H)
4 Tâxa dc Crescimento - Prcços

FsÍUOO Dt VrÂB LroAOF ICONoM CO FINÁNCF RA

POVT ll 0146 Fcor§ 0Í10201

cHrcx.r.rsT ot vrRtFtcÂçÂo oo
€STUDO DE VIABIIIOADt ECONÓMICO.FINANCEIRÂ

Códi6o da operaçãor POVT-12-0146-tCOES'000203
DcslSnaíão da operaç5o: ConstÍução do Slttema dc Tratamcnto e Drêna8cm dc águ.r reslduals da ÍrcgucslJ da Gulâ

OetlSnação do beneílclóÍio CámaÍa Munlclpal de Pombal

o00
45 l8 0'
000

000 000 000

0

000

0 0 o 57 46 48 49 sO s2 53 898 56 ll11
o, 0 o, lo7 87 89 92. S4 97 l0o | 611 105
000lroo00ooo

00
o0
00

0,00 0,00.

0

000

0.00 0.00 0,00 3,91 3.91 3,Sl l,9l 3,91 3.9r 3,91 l.9l 3,91

0 0 42 077 57 388 80 488 82 741 85 053 87 408 89 8r3 92 270 1 5S4 958 97 345
0ooo0oo0o00'o

0 oo o.oo 25.44 15,44.. 25,44 25,44 25,44 . 25,44 25,44 . 23,44. 25,44

0 0 288 146 20t 202 )o2 202 )O 202 3 232 202 s O8o

0.oo o,0o 8,)4 7.s6 6,98 6,98 6,98 6.98 6,98 6,98 0.OO 6,98

,.
0lll1llll16l2s

0.00 o.oo .15,71 1472.87 2000.00 ToOO,OO 2oOO,OO 2000,00 20o0,oo 7ooo,o0 2000,00 200o,oo

0 0 ?064 2064 7064 2064 2064 2064 2064 2064 13024 2064 51600

0,00 0.00 7,47 7,47- 7.47 1,47, 7.47 7,47' 7,47 7,47 7.tt1 7.47

00

0,00 0,00

o0

0

0.00

t' zà/y ''

0

000



POVT 

",;
cHrct(.usÍ Dt vERlFtcAçÃo Do

ESTUDO DE VtAB[,toaor rcotótUttco.ÍtNANCHRA

Códlgoda operação: pOVÍ.12.0l46.fCOES.OOO203

DcrlSnaçào da opeÍação: conslíução do Slrtama de Tratamento c DÍenagem dê água5 rellduâlr da íregucala da Gula
DcslBnação do beneílclárlo Cámarà Munlclgal da pombal

I Quantidades (kWh/ano consumidos)
2'Taxa do Crescimento - quàntidades
3 PÍeço Unitário íkw/h)
4 Taxa de Crcscrmcnto. preços

12, Combuílvêls
I Quantidades {[t/ano consumidos)
2.Taxa de Crcscrmento - quantidaocs
3. Prcço Unirário (€/t t)
4 Tãxa dc Crcscrmento - prcços

3. Água

I Quantidades lM3/ano consumidos)
2 Taxa de Crcscimento quantidadcs
3l Praço UnitáÍio (€/M3)
4l Taxâ de Crcscimento , píeço,

- 4. R€€tentês lFloculantel
1 Quantidades (Kg/ano ronsumidos)

Qud^rdod.t 
^1 

l. totodot t ÍAR

Xo Flürlott. / Ml ttotodô

2 Taxa dc Cresrimento, quantidades
3. Preço Unitário (t/Kg)
4.Tâxa dc Crescimento - pÍoços

5. Lamas

I Quantidades (Ton/ano retlradas)
Qúont)dodrt Ml ttotodot

,foã lanÂt / Lt3 hotodo,

2.Taxa de Crescimcnio quantidadcs
3 Prcço Unitário (€/Ton)
4-Tâxa dc Crescimento - prcços

6, Anállses ContÍolo
I QuanUdadas (trl,o/ano)

2 Taxa de Croscrmenlo quanlidâdcs
l Preço unit.iÍio mcdio (€/Análise com recolha)
4iTaxa de CÍcscinlcnÍo preços

0,00,

0

0,00

0

0,00

0

0,00

I 8t.716

0, t4

o 0 107.842

0,00 0. l4

0 .l 53:t

0,00, l,l4

l7l 475 176 287

0.14 0.14

I 085 r 085

1,24 t,24

l9l 340 196 575

0,14 o,'t4

r 085 I 085

1.24 t,24

0

0,00

s?

97

0

3.91

97

89 8t3
0

25,4n

)02

U

0,00

53

100

0

1,9 t.

r00
92 210

0

25,44

202

1 117 125. 20? 3§ 4 912,763

o.t4 o,l4

17 157 1 085 79 995

|,24 1,24

0.00,

0

0,00 0,00

1.085 I 085

'l,2.1 t,24

5ll

1,24

0,00

0

45
0

0,00

o
o
0,

0,00

0

o,o0

0

0
0

0,00

0

0,00

50

9n

0

3,91

94

87 408
0

25,44

898

I 677

0

l,9l

1677
I 554 958

0

25.44

I 2l?

0,00

0

0.00

0

0.00

0

000

00

0,00 0.00

oo
oo
00

0,00, o,oo

00
o 42 077
0.0

0,00 0.00

o. 288

o,o0 8,24

o,ooi

49

sr-
0

3.91

57 â6 48

lo1 87 89
ll0

3,91 391 391

o:olo

0,oo o,oo o,0o

to7 A) 89
57 388 80 488 87 747

000

15,í4 25,44 )5.44

146 202 202

7.56 6,98 6.98

0

000

00

0,oo

56 r3il
105

0

3,9 t

0
0,

0.

000

o_0
.18 0

00,

0,00, 0,00

00
00
0.0

0,oo 0.00

92

85 053

0

25,44

202

5,98

2 4{8

707

6,98000000 6,98 6,98

105

97 345

o

25,44

202,

6,981

5 080

rsruoo Dr v/^arUoAot tcoNóMlcÍ) rrNANctiRA
POVÍ 12 0lnG fcors 000203

o

0

ar!,
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POVT 

"ii
ct{rcK.UsT Dt vrRtflcÂçÃo Do

tsTUDo Dr vtAB11tDAo€ EcoNóMtco.FtNANcfl RÂ

CódlSoda opêÍação: pOW-12-0r46.tCOtS.OOO203

DeilSnação da oPeíâção: conttrução do slrtema dc Tíalamenlo e oÍênagcm dc í3urs rcslduals da ÍÍcSuEila da Gula
Oesl8naçào do beneÍlcláÍlo Cámaía MunlElpal dc pombal

4 Reagentes lFlo.ulrntel
5 [amas
6 Anáh5Ê5 Controlo
7 Conservação e Repríação
8 Équ'pa Técnrcà

Total Custor de Erploraçào
Totel Curtor de Erploração . valoÍes aiualltedos

I 952

0
0

313

2 364
4 380
t 267

l5 4ll
zs.tasi
zs.tesl

I 987
o
0

l02'
747

3 978
4 029

rs.41t
26.254
26.25,4'l

t 860

0

0
t45

1 838
3 l6l
2 s66

l5.tll
25. r8l
2t.9A2

I 835
o
0

139

l r02
4 173

7lA
t5 411,

2r.s71l
zr.ra: i

r 697

645
0
0
o

? 822
2 t54

t5 4lr
22.729
19.634

r5 421

6 068

0

0
0

2 372
46

15 4u
39.318

12.t41

24 119
634

0,
225

2 730
I 104

I 473

l5 4u
46.296i
36.274

23 326
I 346

oi
r82

2 209'

I 4lO
2 000

ls 41r
45.883
34.2391

23 98r
| 346

0
t87

2 21t
I 410
2 000

l5 4tl
46.605
33.121

24.649
r 346

0
192

2 334

I 4r0
2 000

l5 4tl
4r.342
32.043

25.331

I 346
0

r98
2.399
I4t0
2 000

l5 4il
48.0941

f1.oo2r

26 028

| 346
0

203

2 465
1,4 t0
2 oo0'

l5 4lt
48.863
29.99'

26 140'
I 346

0

209

2 532
I 4lO
2 000

l5 4tl
49.648
zg.ozal

4s0 634

2l 530
0

I 516
42 674
72 559
32 000

246 573

8t9.486
324.417

28,2 1 I
1.346

0

220
2 677

I 4r0
2 000

15 41t
sr.269
t3.07t

6r8.3rt
38.298

0

5.891
68.335

54.819
s8.249

462.324,
1.366.287

712.5,44

, 
I tneÍgia
2, Combusilye,5
3 Á6ua

-4 ReaEeÍteslfloculnnte)
5l-amas

,6 Anllises Controlo
7. Conservação e Repàràção
I Iqurpa Tdcnrca
Tolâl Curto3 de Explorâção
Total Curtos de Erploração . valoí€5 aiualhador

I 952
0

0

373 
,

2 -t64
,r 380
t 261

l5 4ll
25.t46

I 987

0
0

r02,
747

3 978
4 029

15 4tl
26.254

t 860
0

0
I 't5

I 838
I 361
2 566

l5 4rr
25.t8r

r 835

0
o'

I 39'
I r02
4 373

7t4
l5 4il
21.573

I 691
645

0

0
0

2 822
7 ls4

l5 4tl
22.729

l5 421

6 058
0

0

0
2 172

46
l5 411.

39.3r8

)4 719
634.

0.
225

2 730
I 104

I 473
ls 4ll,
46.296r

23 326
I 346

0

182

2 209
l 410
2 000

.ts 4ll
45.8&t

23 981

I 346
0

t87
2 771
I 4r0
2 o0o

l5 4ll
46.505

24 649
I 345

0
ts2

2 334
I 4lO
2 000

r5 4ll
az.rez]

25 33r
I 346

o'
198

2 399

t,ttOl
2 000

t5 4ll
48.094

26 028
I 146

o'
203

2 465

1 4r0
2.000

15 411

ro.aerl

tSTU0O Dt vt^BttltrA0t FCONOttiltO rTNANCFIRÀ
POVr 12 0146 FCOrs 0oo2ol

a

ar\t



POVT '",, cHEcK.UsT Dt vERtHcAçÃo oo
EsÍuDo DE vtÂstLto^DE EcoNóMtco.ÍtNANcEtRÂ

CódlBo da opeÍôçào: POVT.l2.0l46-tCOES.000203
DetlEnação da operação: Construção do Slslema dc TÍatamenlo c DrGna8om de águas re:iduals da hegue3la da Gulô

DêtlBnãção do beneflclárlo Câmara Munlclpal de Pombal

I

I Eneígia

2 Combustrveij
I Água

,.1 Rea8_enter {Éloculantel
5 Lnmas

6 AnállsPsContíolo
7 Congervaçào e Reparaçio

.8 Equipa Técnlca

Total Custos de ErploÍação
Total Cuíos de ErploÍação - valorer atualltador

00
00
00
00
00
00
o0
o0
00
00

0
0

0
o
o.
o
0,
0
0
o

0
0

o
0
0

o

0_

0

0
0
o
0.
o
o.
o'
o

23 326
I lí6

0
182

2 209
I 410

2 000
15,ttl
45.883
34.239

25 33r
l 346

0
t98

2 399

t 410

2 000
l5 4lt
{8.094
3r.002

4S0

21 530
0

3 516
42 674
22 559

32 000

246 573

8r9.485
124.477

I tneÍBia
2 Combustivers

3 Água

4 Reaf,entes (Floculrnle)

,5 tnmà5
6 Anillser Cont.olo
7 Conseryação e RepJraçio
I tquipa Técnlca

Total Custos d? ExploÍação
fotàl Cuío5 de ExploÍação - valorer etualltador

o
0
0
0

0
0

0
0

0
o

00
00
00
00
00,
00
0o
00
00
oo

o
0
0.
0
0
o
o
o
0.
0

0
0
0

0
0
o
0
o
o
0

ts 42t
6 068

0

0
o

2 372
46

r5411
39.318.
32.260

23 126
I 346

0
182

2 209
r 4t0
2 000

l54ll
4s.883
34.239

24 649
r,346

0
192

2 334
I 410
2 000

l5 4tt
41.742
32.041

25 33t
I 346

o
r98

2 399,
I 4rO
2 000

r54ll
oe.ogai
31.002

21 530

0
I 515

42 674

27.559
l2 000

246 573

8r9.486
124.477

669.041
37 652

0

5.13r
62.246
35.905

47.sr9
345,270

t.242.801,
595.560

450

rsTtioo Dt vrASrlrDA0t tcoNÔÀflco flNANct rRA

FOVÍ l2 0146 tcors 000201 al n ,l
30/33



POVT ,. cl{EcK_Lt5r oE VÉntFrcÁçÃo oo
ESIT'DO OE VIAOILIOAOE ECONóMICO-ÍINANCEIiA

Códlso da opêraç5or POVI'1 2.0146+COES-00{t203

oeí8.àçãodà op€ração. Conrtíúfão dostirema de Írátamentoe Drcnàtêm dê átuàrr€rlduàti dâ kctuarh dã Gulà
OcrSnaçâodobcnelictário Câmãra Munktpaldê pombàt

lnvertlm€rto hktãt Atr,à .ido
r.v!írmento subí,tui(ão
lnvertl.hento Süblitüt(ão AtuãItâdo

valo. Rêí.tuât Aru.[tado

a0 456 2AZ8.4I t54 714

80,456 2B2.Ut 147-147

676024 112 371

6rt.l1a 62a.0tl

55 7lt 121062

32 586 116.65a

569ll0
t45 212

fle(eitàs dê Erp or.ção
RE(€ltâs de Erptorãção 

^tuâthadÀt

(ustos de Erptornçào

CsíoÍ de Erptoràçáo . Atu.[rador

0

0
15 528 16 479 )7 448 630010 39 4la,

2L.795 749.rÃ',' 10,060 46{ 698

45 881

ta 239

46 605 47 147

11,t21 32.041
7 242 AO3

lnveÍtktlento tnt(tàt Atui[rãdo
hveírmenro Subíiturçio
I nvertlm pnto Subrt tiutção Âtüà Iri do

Vâlor R€stdudt Aruãthãdo

82 603 2A2 841 152 51A, 641524 668 913 266 0t5 l(B 962
82.346 282.á41 t45_3t2. 59r.867. 607.0t5 236.:t{1 93.295

I
Recêltrs de Expto.íçio
Âêccltâr dê Erptôrãç!o Áruithadar ll 674

23 937

000
000

0

0

tt 773

tl.t65

l9 318

32.250

:la 593

2t.4r4
35 528

22.90r

72 671. 7t 8lt
r7.8t3 55.079

Cusroí de Erp oràç:o
Cuíor dê Erptorâção - Átúa zâdo,

rsluoo or viÀoltlDÁor f coNôM ro rrÀÁtr.HAô
POW r7 0t46 Í(or§ oooro

45 8al 46 605

:14.219 l!,121
,48 363 49 648

29.991 2902A

819 486_ 5t 269 t,242,a01

124.417 13.078 595.5íl

-16 296

36 316

48 094

3r.002

0ó00
00oo

719 020

2rt,60l
I 352 607 r.352.607

i ros,oor 5.Íx1

2.206 016

2.0!9.01'
719 020

211,601

000
000
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POvT " ,,,,oo,T,il#llil^',11,.1Íi:l,râ8.?1"on.,,*o

Código da operação: POVT.l2.0r45-FCOES.OOO2O3

DcsiSnação da operação: conslÍução do Slstema dc Tíatamento c DrenàBem de águas rcslduals da Íreguesia da Gula
Deslgnação do beneílcláílo Câmara Municipal de pombal

FSltlOO Dt VrÂ8ilt0ÂOt rCONOÀ,ilCO tlNÂNCltm
POVT l2 0r46 tcofs o0o2ol
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ANEXO D

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇOES

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
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consrdeíou com ãno base do projeto 2OO8 e
que o eno de 2008 coinride com o ãno de nicio

No rEcálculo do déÍice de
o ano bâre aomo §endo 2009 (ano

não considêrou os êíeltos decoírenteg
Índice de P.eços no Consúmrdo. pC) íâ dêrerm,naçào

ílows dos periodos de 2008 à 2014, peto qu€ os mesmos
e preços coí.enter No íecálculo do déÍrce

íoram coníderàdas as taxa5 de rn,laçâo de
or dados publicados peta pordala

rnveslimento iniciàl consiante do
cooslam 5,446 euros d€ íevi9ão de preços,

foi ãlustadã no íecál.ulo do déíice de í nan.,ãmento

112
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Op.râçâo n,r POW-12-146.tCOE$000203

Conclurõej CoíÍecção EVEF RêcoÍreídaCo Contíadliórlo do 8€nÊâclá.lo Conclu!ão Ílíal

4

o beneíiciáíio consrdeíou um periodo de vidâ úlrl de 80 ânos e

20 ânos paÍa àr inÍraestrutuías, I ãnos peÍa os equlpânrentos e 5

eílos pâra o proieto lécnico

O nvestlmento de subnitulçào conslderâdo pelo beneírcráÍro

corr€sponde eo investimento de 376 794 euros, tendo sido

adotâdo o mesmo periodo de vida útil do rnvestimento inrciê! l8

anosl. No modelo elaboÍâdo pelo heneíiciário o,nvestimento de

subnituição,oi consrdeÍado nos 9e, 18e,27e e 360 anos apó§ ã

entrada em utiliràção-

No Í€cálrulo do déíice de

írnanciamento íoi consrderadâ

umà vrda útil de 40 anos parâ âs

iÍrííâeíÍutuías e pãrâ o protêto

técnrco e de 20 anos para o9

equipamentos, com base em

estudos erislenles sobre ãs

áreãs de abastecimento de

ágLràs e saneamento básico

eíeluados pela entrdade
Íe8uladora, os quars àpontam
em termos orédios pàíã 05

Íeleridos peíodos em

investimÊntos de nàtureza

Nô ,e.álculo .iô Íiéí,cê de

íinanciamento se utilzou o velor
do rnvestimento rnrciâl dot
equipamenros, tendo-se

consideíado a sua subslitu çào
ío 21P após o lnÍdo da

uhl'zâção

Deverá ser eÍetuedo o enquàdÍâmento técnr(o
pârà à cons'deÍeção dos peíiodo9 de vlda Útll

âssumidos pâÍe às divÊí!às npoloSiás dê

Em lunçâo dor peííodos de vrdà úril atnbuÍdos, o beneíiciárro

àpuÍou um vâor íesiduat ecluàlizado de 145232 euros No

rocátculo do déíice de íinancramenlo não íoi considerado vàloí

Íesidual, de âcoÍdo (om o co slânte nâ ciÍculaí n s 03/2013 ume

ver que o projeto apresoniã Íecoita lÍquldã neEativa depoi§ do

contabillrado o investrnrento dê substituiçâo

6

PàÍa o cálculo da tãxâ de í!ndinB gap, o henelrriáíro consideÍou a

rerertâ llqoidà da opeíaçâo enr lunção dà percenlã8em do

investlmenlo ele8ivel No Íecálculo do déÍce d€ íinàncianrento

íor considêradâ a recerla llquida de opeíação €m íunção

rorelidade do .rve!timento
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